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Resumo 
O presente relatório descreve as atividades desenvolvidas no estágio curricular, 
integrado no Mestrado em Turismo e Desenvolvimento de Destinos e Produtos, com duração 
de quatro meses, tendo sido iniciado a 14 de fevereiro de 2017 e finalizado a 17 de junho de 
2017, na Fundação Eugénio de Almeida, sediada em Évora.  
O relatório encontra-se dividido em cinco capítulos, o primeiro é destinado a uma 
introdução e descrição de objetivos, em que segundo é destinado á descrição da 
metodologia aplicada para a realização do mesmo. O terceiro capitulo é reservado para a 
revisão da literatura e o quarto capitulo destina-se à contextualização da entidade de 
acolhimento e descrição das atividades desenvolvidas ao longo do estágio. A análise e 
reflexão, onde são descritos os resultados obtidos do estágio assim como são enumeradas 
as limitações e recomendações surgem no ultimo capitulo.  
 
Palavras-chave: Turismo, Turismo Cultural, Cidades Históricas, Património Cultural, 
Marketing Turístico, Produto Turístico 
Abstract | Eugénio de Almeida Foundation 
This internship report describes the activities that were developed in the curricular 
internship, integrated in the Master Degree of Turismo e Desenvolvimento de Destinos e 
Produtos, wich had a duration of four months, started at February 14, 2017 and ended at 
June 17 of 2017, it took place at the Fundação Eugénio de Almeida in Évora.  
This report is divided in five chapters, being the first destined to an introduction and 
description of goals, the second chapter is meant to describe the chosen methodology. The 
third chapter is destined as to the literature review as the fourth chapter is about the 
institution, concerning its organization, as also describes the activities I took part in along 
the internship time. The critical analysis and reflection as also the limitations and 
recommendations appears in the final chapter.   
 
Keywords: Tourism, Cultural tourism, Historical Cities, Cultural heritage, Marketing, 
Touristic Product 




Dec-17 | Página 4 
 
ÍNDICE 
CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 6 
CAPÍTULO 2: METODOLOGIA ........................................................................................................... 7 
CAPITULO 3: REVISÃO DE LITERATURA .......................................................................................... 11 
3.1. Turismo, Cultura e Património ............................................................................................. 11 
3.2. Turista Cultural: perfil e suas motivações ............................................................................ 15 
3.3. O turista cultural na cidade de Évora como cidade histórica ............................................... 16 
3.4. Marketing Turístico .............................................................................................................. 21 
3.4.1. Marketing-Mix ................................................................................................................ 22 
CAPÍTULO 4: O ESTÁGIO – FUNDAÇÃO ENGÉNIO DE ALMEIDA ..................................................... 27 
4.1.  Enquadramento Institucional .............................................................................................. 27 
4.1.1. Os espaços culturais da Fundação Eugénio de Almeida ................................................. 30 
1) Fórum Fundação Eugénio de Almeida .............................................................................. 31 
2) Casas Pintadas ................................................................................................................... 31 
3) Paço de S. Miguel .............................................................................................................. 32 
4) Coleção de Carruagens ...................................................................................................... 34 
4.2. Enquadramento e contexto turístico Local .......................................................................... 36 
4.3. Atividades desenvolvidas ..................................................................................................... 39 
4.3.1. Projeto Vizinho, porta a porta ........................................................................................ 41 
4.3.2. Comunicação e atendimento ao público ........................................................................ 42 
4.3.3. Acompanhamento de visitas-guiadas – Fórum e Paço de São Miguel ........................... 44 
4.3.4. Elaboração de Cartão-de-visita – Bilhete Único ............................................................. 46 
4.3.5. Festival Lá Fora ............................................................................................................... 51 
CAPÍTULO 5: ANÁLISE E REFLEXÃO CRÍTICA ................................................................................... 52 
5.1. Conclusões e Resultados Obtidos ......................................................................................... 52 
5.2. Limitações | Recomendações ............................................................................................... 55 
6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS .................................................................................................. 57 
7. WEBGRAFIA ................................................................................................................................ 60 
8. ANEXOS ...................................................................................................................................... 64 








Dec-17 | Página 5 
 
 Índice de Ilustrações e Tabelas 
Ilustração 2 - Motivos para visitar Évora, 2015 ................................................................................... 20 
Ilustração 3 - Organograma Fundação Eugénio de Almeida ............................................................... 29 
Ilustração 4 - N.º de Dormidas de estrangeiros nos Est. Hoteleiros no Alentejo ............................... 38 
Ilustração 5 - Distribuição Mensal de Atividades em Estágio ............................................................. 40 
Ilustração 6 - Layout base de dados de contactos .............................................................................. 41 
Ilustração 7 - Acompanhamento Visita Guiada "O Pensamento faz-se na boca" ............................... 45 
Ilustração 8 - Design Flyer Bilhete Único ............................................................................................. 50 
 
Tabela 1 - Abordagens da investigação em Turismo ............................................................................. 8 
Tabela 2 – Definições dos conceitos de Paradigma, Ontologia, Epistemologia, Axiologia, 
Metodologia e Método ......................................................................................................................... 9 
Tabela 3 - Diferenças entre metodologias quantitativas e qualitativas .............................................. 10 
Tabela 4 - Definições de Turismo Cultural .......................................................................................... 12 
Tabela 5 - Perfil do visitante do centro histórico de Évora: 2010 - 2015 - 2017 ................................. 19 
Tabela 6 - Motivações dos visitantes do centro histórico de Évora .................................................... 19 
Tabela 7 - Colaboradores Fundação Eugénio de Almeida ................................................................... 30 
Tabela 8 - Comparação de dados entre o Perfil do Turista do Alentejo e o Perfil do Turista da cidade 
de Évora, nos anos de 2011 ................................................................................................................ 36 
Tabela 9 - Total número de dormidas de estrangeiros em estabelecimentos hoteleiros no Alentejo
 ............................................................................................................................................................. 37 
Tabela 10 -  Horário de trabalho na Fundação Eugénio de Almeida................................................... 40 
Tabela 11 - Exposições Temporárias Fundação Eugénio de Almeida ................................................. 43 















Dec-17 | Página 6 
 
CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 
 
O presente relatório de estágio curricular foi desenvolvido no âmbito do Mestrado 
em Turismo e Destinos e Produtos, da Escola de Ciências Sociais da Universidade de Évora, 
tendo decorrido na Fundação Eugénio de Almeida, com sede na cidade de Évora, durante 
quatro meses, com inicio a 14 de fevereiro e término a 17 de junho. A orientação do mesmo 
ficou a cargo do Professor Jaime Serra, da Universidade de Évora e o cargo de coorientador 
ficou à responsabilidade do Doutor Rui Carreteiro. O momento de estágio visa consolidar e 
demonstrar o meu percurso ao longo da formação e alcançar competências teórico-práticas 
relacionadas com turismo.  A escolha pela Fundação Eugénio de Almeida deve-se à 
possibilidade de contactar com o meio turístico de forma diferente, sendo que a participação 
foi diversificada, respondendo às diversas solicitações que fossem surgindo. Em termos 
estruturais, o presente documento encontra-se organizado em cinco pontos, o que inclui a 
introdução onde são esclarecidos os objetivos específicos do relatório de estágio. No 
segundo ponto é descrita a metodologia escolhida para a realização do mesmo. Num terceiro 
ponto é realizada uma revisão da literatura pertinente, em que é enunciada a evolução 
histórica do conceito de turismo e turismo cultural, entre outros conceitos, assim como é 
enunciado o perfil do turista do Alentejo e da cidade de Évora. Num quarto ponto, será 
descrita a entidade de acolhimento, no que concerne à sua organização, evolução histórica, 
áreas de atuação e a sua importância para o turismo local, onde se explicita a integração e 
as atividades desenvolvidas ao longo do estágio e seus resultados. Num último ponto, surge 
a conclusão e reflexão critica onde serão enumeradas algumas considerações finais acerca 
da experiência vivida durante os quatro meses de estágio, bem como ao longo de todo o 
percurso académico, incluindo limitações e recomendações. Em termos de objetivos, o 
objetivo geral centra-se na descrição, análise e reflexão das atividades colocadas em prática 
no estágio curricular realizado no âmbito do Mestrado em Turismo e Desenvolvimento de 
Destinos e Produtos, sendo o objetivo específico o enquadramento da definição do turismo 
cultural e o perfil do visitante cultural com os espaços de oferta cultural da Fundação Eugénio 
de Almeida.  
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CAPÍTULO 2: METODOLOGIA 
 
O sociólogo Norbert Elias (1980) define o objetivo de uma investigação – que no 
presente caso é a descrição do processo de estágio, tendo em conta a instituição recetora, 
as atividades realizadas e reflexão sob as mesmas – como o conhecimento de algo que até 
então era desconhecido pelos seres humanos e que contribui para o avanço do 
conhecimento humano, ou seja, o objetivo de uma investigação é a descoberta.  
Elias (1980) citando Gerhardt, T e Silveira, D. (2009) afirma ainda que a investigação é 
um instrumento da ciência e que o seu fim é o avanço do conhecimento humano, em que a 
metodologia é a estratégia de investigação que traduz os princípios ontológicos e 
epistemológicos que permite entender como a investigação foi e será conduzida, através dos 
métodos que são as ferramentas ou instrumentos utilizados para recolher, analisar e 
posteriormente interpretar dados ou material empírico.  
No presente trabalho, a investigação enquadra-se nas ciências sociais, que difere das 
ciências da natureza uma vez que o seu objeto de análise centra-se nas pessoas e na análise 
do seu comportamento social, sendo estas menos previsíveis do que os fenómenos naturais, 
uma vez que o mundo social não é estático e se encontra em constante mutação.  
Em relação ao turismo, este é para muitos investigadores como Cooper (1997) uma 
área de conhecimento, no entanto, autores como Echtner e Jamal (1997, p. 800) 
argumentam que “(…) se o turismo não for estudado como um todo, os argumentos vão 
persistir no que concerne às definições, modelos e orientações (…)”. Por outro lado, Tribe 
(1997) considera o turismo uma área de conhecimento indisciplinada por natureza e deve 
tirar partido de outras ciências para manter a sua diversidade de abordagem. De um modo 
resumido, os autores que consideram o turismo uma ciência defendem que pela sua 
complexidade este deve ser estudado por um quadro disciplinar próprio. Enquanto os que 
alegam que o turismo é uma área de conhecimento – sem um quadro conceptual próprio –  
e precisa de se apoiar em outras ciências.  
Os autores Graburn e Jafari (1991, pp. 7-8) referem que “nenhuma disciplina por si só 
pode acomodar, tratar e entender o turismo: pode apenas ser estudado se forem 
ultrapassadas as fronteiras entre as disciplinas e se forem criadas perspetivas 
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multidisciplinares”. Sendo que, a abordagem multidisciplinar implica a aplicação de 
conceitos, métodos e técnicas de outra disciplina ao turismo, enquanto a abordagem 
interdisciplinar obriga ao envolvimento de mais que uma disciplina com os seus conceitos, 
métodos e técnicas. 
Tabela 1 - Abordagens da investigação em Turismo 




Significa que é utilizada uma 
investigação com base numa 
disciplina como é o caso da 
sociologia. 
 
Tira partido de aspetos específicos 
da investigação através de outras 
áreas de conhecimento e disciplinas 
de modo a criar um novo 
conhecimento que satisfaça os 
interesses de um terminado tema 
na área do turismo. 
 
 
Significa a utilização de 
teorias, conceitos e 
métodos comuns a mais de 
uma disciplina com o 
objetivo de produzir uma 
nova área de conhecimento 
ou disciplina. 
Fonte: Elaboração Própria; Adaptado de Jafari (1991) 
 
Existem diferentes modelos de investigação associados às Ciências Sociais e Ciências 
da Natureza, estes modelos podem ser designados de paradigmas que segundo o autor Kuhn 
(1995), inclui um conjunto de leis científicas próprias, regras para aplicar a lei à realidade, 
regras para usar instrumentos científicos, e certos princípios metafísicos e filosóficos (uma 
vez que apresenta pressupostos gerais sobre o funcionamento do universo). No entanto, 
quando um paradigma apresenta uma rigidez e registo de anomalias elevado – que se 
tornam cada vez mais frequentes e inconciliáveis em relação ao conjunto de leis, de teorias, 
de aplicações e de técnicas vigentes – coloca em causa a sobrevivência do conhecimento, o 
que leva o paradigma a entrar num período revolucionário, o que conduz à sua substituição 
por outro que assegure a manutenção do estatuto da ciência (Kuhn, 1995, pp. 13, 98 e 122), 
ou seja, é substituído por outro modelo cientifico.  
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Tabela 2 – Definições dos conceitos de Paradigma, Ontologia, Epistemologia, Axiologia, Metodologia e Método 
 
Fonte: Jenings, 2010, p. 36 
Em 2005, Coutinho define o paradigma de investigação, como sendo um fato 
reconhecido, ou seja, um conjunto articulado de valores, de teorias e regras que são aceites 
por todos os elementos de uma comunidade científica em determinado momento. De 
acordo com Guba (1990) citado por Creswell (2010), existem quatro tipos de paradigmas:   
• Pós-positivista; 
• Interpretativo das Ciências Sociais ou Paradigma Construtivista; 
• Participativo; 
• Pragmático; 
Uma vez que não existiu uma investigação propriamente dita, sendo um relatório 
uma descrição de uma experiência, selecionar um paradigma foi um desafio, no entanto, 
considera-se o paradigma Participativo como o mais adequado.  Este paradigma deve-se a 
Max Weber e ao termo verstehen, ou seja, a compreensão empática, em que no mundo 
natural – os atores – não são objetos passivos, mas intervenientes ativos, que criam a 
realidade e organizam a sua compreensão e atribuem significados a essa realidade. No 
paradigma Participativo o conhecimento é gerado através da participação ativa. No que 
concerne à metodologia utilizada neste paradigma esta pode ser qualitativa e pode incluir a 
observação participante, entrevistas e estudos de caso, sendo esse o principal motivo da sua 
escolha, uma vez que, a forma como os dados para o relatório de estágio foram recolhidos - 
através de uma metodologia qualitativa - não possuem o intuito de obter números como 
resultados.  
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Tabela 3 - Diferenças entre metodologias quantitativas e qualitativas 
 
Fonte: Jennings, 2010, p. 130 (síntese) 
 
Os métodos qualitativos utilizados na realização do presente relatório de estágio, 
através de uma abordagem intuitiva, foram essencialmente dois: 
• Análise documental – Através da leitura e analise bibliográfica e recolha de 
dados secundários que permitem a revisão da literatura; 
• Observação Etnográfica Participante – A autora compartilhou a vida com a 
comunidade em estudo – Fundação Eugénio de Almeida – em que participou 
na vida quotidiana da mesma e assimilou as regras e valores da mesma; 
Concluindo, a metodologia utilizada foi de caracter qualitativo em que a principal 
peça foi a recolha de dados através da leitura de livros e artigos científicos, para posterior 
compreensão de conceitos que vão de encontro à observação participativa realizada 
enquanto estagiária, de forma a justificar as atividades e ações em que participou na 
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CAPITULO 3: REVISÃO DE LITERATURA 
 
Nesta fase do relatório são apresentados diversos conceitos que fundamentam as 
atividades colocadas em prática ao longo do período de estágio. Estes conceitos, foram 
selecionados por a Fundação Eugénio de Almeida possuir elementos culturais/históricos 
como o Paço De São Miguel, (que por sua vez engloba a Coleção de Carruagens, o Palácio de 
São Miguel e Arquivo e Biblioteca) e as Casas Pintadas (que se encontram localizadas no 
Fórum). Sendo elementos turísticos e culturais, uma vez que são visitados através de visita 
guiada, é indispensável rever o conceito de turismo, de turismo cultural, entre outros 
conceitos, assim como apresentar o perfil e motivações dos turistas do Alentejo e da cidade 
de Évora, que se enquadram no turismo cultural.  
 
3.1. Turismo, Cultura e Património    
Em termos históricos, o conceito de turismo está em constante evolução, sendo que, 
na altura do grand tour, as viagens eram realizadas pelos jovens ricos ingleses à procura da 
cultura na civilização ocidental, sendo esse o fator que os motivava na sua deslocação. Mais 
à frente na história, com a primeira viagem de comboio e o aparecimento dos pacotes 
turísticos criados por Thomas Cook, o objetivo da viagem era a necessidade de aliviar o stress 
causado pelo dia-a-dia na época industrial. Com o emergir do turismo de massas, após a 
década de 50, os objetivos da viagem eram bastante similares aos anteriores – a necessidade 
de contacto com outras civilizações e um estilo de vida mais saudável, contrapondo ao estilo 
de vida extenuante do dia-a-dia – no entanto, acrescentou-se a procura por destinos com 
clima mais agradável, como o mediterrâneo e as Caraíbas.  
Em relação à definição de turismo, esta é complexa. Segundo Barretto (2006) as 
diversas definições que surgem ao longo dos anos, possuem elementos transversais, tais 
como o caráter não lucrativo da visita, o tempo de permanência e a procura do prazer por 
parte do turista por livre e espontânea vontade. A principal organização internacional no 
campo do Turismo, a Organização Mundial do Turismo define o mesmo como: “(…) um 
conjunto de atividades desenvolvidas por pessoas durante as viagens em locais situados fora 
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do seu ambiente habitual por um período consecutivo que não ultrapasse um ano, por 
motivos de lazer, de negócios e outros”1. 
Segundo De la Torre (1992, p. 19) “O turismo é um fenómeno social que consiste no 
deslocamento voluntário e temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que 
fundamentalmente por motivos de recreação, descanso, cultura ou saúde, saem do seu local 
de residência habitual para outro, no qual não exercem nenhuma atividade lucrativa nem 
remunerada, gerando múltiplas inter-relações de importância social, económica e cultural”. 
Como é visível, desde o início da história do turismo que o termo cultura se relaciona com o 
mesmo e segundo o autor Pereiro (2010, p. 108), “não pode existir turismo sem 
cultura…Toda a prática turística é cultural”, ou seja, o turismo cultural é considerado o 
alicerce do turismo.  Assim, pode-se afirmar que o turismo é um fenómeno cultural, pois 
possibilita ao homem o conhecimento de diferentes culturas, em que as diversas cidades, 
vilas e aldeias transformam as suas singularidades culturais como uma forma de valorizar a 
sua identidade e fazer frente à globalização. As culturas diferem de sociedade para 
sociedade, e é isso que motiva o turista: consumir as particularidades de cada uma, 
presentes no património tangível e intangível e que diferem das suas, onde “(…) as pessoas 
são atraídas pelas diferenças e não pelas similaridades” (Ivanovic, 2008, p. 74).  
 




“Os exemplos de situações onde o papel da cultura é contextual, onde a sua função é 




“Aquelas deslocações realizadas fora do lugar habitual de residência cuja motivação 
principal ou parcial é o interesse nos aspetos históricos, científicos ou de estilos de vida 
oferecidos por uma comunidade, região, grupo ou instituição”. 
Richards 
(1996) 
“O modo como os turistas – aquelas pessoas que viajam fora dos seus locais de 




“Todos os aspetos do turismo através dos quais os viajantes aprendem sobre a história 
e o património de outros ou sobre os seus atuais estilos de vida e formas de pensar”. 
Prentice 
(2001) 
“Turismo construído, oferecido e consumido explícito ou implicitamente como uma 
apreciação cultural, quer como experiência quer como um ganho de conhecimento”. 
                                                          
1OMT (2008). Glossary Terms. Disponível em: http://statistics.unwto.org/sites/all/files/docpdf/glossaryterms.pdf [acedido a: 16/03/2017] 








“A afluência de turistas a núcleos recetores que oferecem como produto essencial o 
legado histórico do homem em distintas épocas, representando a partir do património 




“O turismo cultural é definido como uma forma de turismo que se baseia nos bens 
culturais de um destino e os transforma em produtos que podem ser consumidos por 
turistas”. 
Smith (2003) “O turismo cultural é o envolvimento passivo, ativo e interativo com as culturas e 
comunidades, através do qual o visitante ganha novas experiências de carácter 
educativo, criativo e divertido”. 
Craik 
(2003) 
“Excursões frequentes a outras culturas e lugares para aprender acerca dos seus povos, 




“Refere-se às formas de arte (cultura) na área urbana e rural de uma região ou país, e 
define-se como um movimento de pessoas para as atrações culturais longe do seu local 
de residência habitual com o objetivo de assimilar informações e experiências culturais”. 
Marujo et al 
(2013) 
“O turismo cultural caracteriza-se pela motivação do turista em conhecer e vivenciar 
lugares onde o seu alicerce está baseado na história de uma determinada sociedade”. 
Fonte: Richards (2003); Marujo (2012); Petroman et al (2013); Marujo et al (2013) 
 
Como é visível na tabela anterior, o conceito de turismo cultural sofre alterações ao 
longo do tempo, sendo a cultura e a história duas palavras que aparecem frequentemente 
nas definições enumeradas – palavras destacadas a negrito – o que evidencia uma relação 
entre ambas, desta forma, considera-se pertinente inserir uma breve noção de cidade 
histórica, uma vez que o centro histórico da cidade de Évora confere-lhe esse titulo, sendo 
esta intitulada de Património Mundial da Humanidade pela UNESCO desde 1986.  
A cidade histórica é uma cidade que possui construções e valor histórico, edificações 
antigas – como casas, igrejas e outros monumentos – no caso da cidade de Évora, pode-se 
tomar como exemplo o Templo Romano que remonta ao seculo I d.C. As cidades históricas 
guardam em si a memória do povo, quando nelas caminhamos é possível imaginar e 
descrever como a população vivia em outros tempos, sendo igualmente local de 
acontecimentos históricos importantes, como por exemplo, a existência da Inquisição na 
cidade de Évora. De referir que as estruturas consideradas históricas não podem ser 
destruídas ou alteradas, sendo apenas passíveis de intervenção de restauro e manutenção. 
Segundo Marujo, Serra e Borges (2013) citando Vaquero e Hernandez (1998), “(…) a 
cultura e as suas diferentes manifestações constituem o recurso turístico por excelência das 
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cidades históricas”, ou seja, o núcleo da identidade das cidades históricas é o seu património 
cultural, (material e imaterial), sendo este o seu principal atrativo turístico.  
Desta forma, as cidades históricas possuem características singulares que fazem com 
que o turismo desempenhe um papel importante na sua existência e no seu 
desenvolvimento. No entanto, a relação entre ambos não é estática e em situações 
consideradas ideais, as atrações das cidades históricas são a base sob a qual a oferta e 
procura turística podem ser desenvolvidas de forma simbólica. Os autores Thimothy e Boyd 
(2003) enumeram dois grupos de visitantes ou turistas que procuram as cidades históricas: 
os passivos e os sérios,  em que para os primeiros a visita é apenas uma forma de fazer algo, 
como passar o tempo ou de observar um monumento que aparece na promoção turística, 
em que os segundos estão mais inclinados para uma experiência mais específica e 
educacional, com o objetivo de adquirirem uma experiência intimamente relacionada com 
o património onde aprendem algo de novo sobre a cultura visitada. 
Retomando ao conceito de turismo cultural, este é visto como aquela viagem em que 
o turista procura novos conhecimentos e experiências sobre outros povos e sociedades. O 
autor Richards (2007) afirma que todas as viagens turísticas podem ser consideradas como 
turismo cultural porque satisfazem a necessidade humana pela diversidade e segundo 
Molinar (2006, p. 12) “(…) todo o turismo é um fenómeno essencialmente cultural (…)”, em 
que as movimentações dos turistas “implicam contacto humano e cultural, troca de 
experiências entre os viajantes e a população local” (Funari e Pinsky, 2005, p. 7).  Concluindo, 
é através da aprendizagem sobre a herança histórica, cientifica e artística de determinado 
local, tal como o participar ativo nessas manifestações culturais e a interação com os locais 
que se fundamenta o turismo cultural. No entanto, saliente-se que a essência do turismo 
cultural está na forma como os turistas absorvem o que é visto, ou seja, “(…) não é o que se 
vê, mas o como se vê, que caracteriza o turismo cultural” (Funari e Pinsky, 2005, pp. 7-8).  
Embora Beni (2003) e Craik (2003) sejam os únicos autores a referir o conceito de 
património cultural nas suas definições de turismo cultural, a autora, apoiando-se nos seus 
conhecimentos relativos ao tema considera não ser possível separar um do outro, uma vez 
que o segundo materializa o primeiro, na medida que lhe disponibiliza os bens materiais ou 
imateriais para serem observados, visitados e consumidos pelo turista cultural, em que o 
patrimonium – termo romano – está associado aos bens materiais de uma família, no 
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entanto, este termo evoluiu para um conjunto de bens comuns, que é um símbolo de uma 
coletividade, “(…) por vezes testemunho físico da sua história e imagem da sua identidade.” 
(Audrerie, 1997 p. 6). Num sentido mais abrangente, o conceito de património pode ser 
definido como todos os vestígios, tangíveis ou intangíveis – do passado – onde se inclui a 
paisagem, o meio construído, ofícios culturais, idiomas, crenças e tradições (Herbert, 1989). 
Assim, “(…) como fator de atracão, o património tem tanta importância devido aos seus 
aspetos materiais como socioculturais ou imateriais.” (Gomes, 2009, pp. 3-4). Pode afirmar-
se que o património está diretamente relacionado com o passado, sendo algo que se 
pretende legar às gerações futuras, como as tradições culturais e artefactos físicos ou 
materiais (Misiura, 2006; Timothy e Boyd, 2003), em que se assume como um fator 
fundamental de identidade, representando uma referência de segurança e refúgio que 
permanece estável em comparação com um presente em constante mutação e de um futuro 
incerto. 
 
3.2. Turista Cultural: perfil e suas motivações 
De referir que as culturas são diferentes em diversas sociedades e devido a isso o 
turista é cada vez mais motivado a consumir essas singularidades culturais que se encontram 
no património de uma cidade, vila ou aldeia:  
“É esta a razão do turismo cultural. As pessoas são atraídas pelas diferenças e não 
pelas similaridades” (Ivanovic, 2009, p. 74).  
 
De acordo com o estudo realizado pelo Turismo do Alentejo, no verão de 2011 – de 
acordo com dados recolhidos em 14 localidades da região – referente ao perfil do turista que 
visita a região do Alentejo, este é definido como predominantemente do género masculino 
(53,6%), com idade compreendida entre os 25 e 54 anos (78,7%) e é essencialmente casado 
(76,8%), existindo uma elevada preponderância dos visitantes internos (residentes em 
Portugal), os quais representaram 70,5% do total, sendo sobretudo provenientes dos 
distritos de Lisboa (26,7%) e de Setúbal (6,7%), no caso dos visitantes residentes no 
estrangeiro a Espanha é o líder (13,7%). Relativamente aos seus níveis de rendimento mensal 
este é médio-elevado centrando-se entre os 1001 e 3500 euros em que 52,1% dos visitantes 
possuem habilitações literárias correspondentes a um título superior.  No que concerne à 
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permanência na região, a média é de 3,2 noites, sendo realizada com maior frequência por 
grupos de uma a três pessoas (39,3%), sendo o seu gasto médio por pessoa/dia 60,5 euros. 
Em relação à forma como pesquisam a informação sobre a região, a principal fonte foi 
constituída pelo grupo dos familiares/amigos (41,3%), seguindo-se a Internet (16,9%), sendo 
esta a forma de reserva mais utilizada (53,4%). Finalmente, em relação às motivações e 
experiência obtida, sublinha-se os seguintes pontos: a maioria das deslocações ao Alentejo 
deve-se à motivação ligada ao lazer/gozo de férias/ recreio (78,1%), seguindo-se as visitas a 
familiares/amigos (12,6%) onde em último surgem os motivos profissionais e de negócios 
(3,6%). De referir que esse lazer é essencialmente passado em visitas culturais (18,3%), no 
descanso (16,5%), nas experiências gastronómicas (14,1%) e nas visitas ao património 
natural (11,1%). No que concerne à avaliação final da viagem, os inquiridos consideram a 
mesma como amplamente favorável, com 97% a salientarem a satisfação com o destino, 
sendo que 55,5% indicaram que estavam muito ou extremamente satisfeitos, em que 88,5% 
refere a vontade de voltar a visitar a cidade e 78,2% referem que vão recomendar o destino 
a família e amigos.  
 
3.3. O turista cultural na cidade de Évora como cidade histórica  
 “As cidades históricas envolvem um património cultural valioso e constituem um 
importante recurso turístico.”  
(Vinuesa, 1995, p. 49). 
 
A cultura e o turismo contribuem para manter ou fortalecer a multifuncionalidade da 
identidade das cidades históricas (Vinuesa, 2002). Por outro lado, é a concentração do 
património cultural que define a cidade histórica e que faz com que essa mesma cidade 
tenha características atrativas como destino turístico (Vaquero, 2006). “É o património 
cultural de uma cidade histórica (tradições, monumentos, estilos de vida) que dá forma ao 
sentido de lugar e patenteia uma singularidade e identidade que contrasta com a 
artificialidade da era da realidade virtual” (Serra et al, 2012, p. 46). 
A crescente relação entre as cidades históricas e o turismo resulta do comportamento 
do turista com fortes motivações culturais, que cada vez mais, quer conhecer e vivenciar a 
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identidade cultural de outros locais diferentes da sua localidade de origem. Jansen-Verbeke 
(1997), num estudo sobre as motivações dos turistas culturais em cidades históricas, 
desenvolveu uma tipologia tríplice para os turistas culturais: 
• Turistas de motivação cultural: selecionam o destino em função das características 
culturais que ele apresenta, sendo altamente motivados para aprender e, por isso, 
passam vários dias na região ou cidade visitada. “Este turista cultural representa 
apenas uma pequena minoria” (Jansen-Verbeke, 1997, p. 217); 
• Turistas de inspiração cultural: são atraídos pelas manifestações culturais específicas 
como, por exemplo, visitas a lugares culturais com prestígio turístico reconhecido e 
procuram experiências em muitos lugares, nunca ficando muito tempo num só lugar; 
• Turistas atraídos pela cultura: O destino não é selecionado pela oferta cultural, mas 
uma vez no lugar aproveitam as oportunidades culturais disponíveis. 
Conclui-se que o turista ou visitante das cidades históricas pode ter diferentes 
motivações, ou seja, pode viajar por motivos especificamente culturais, em que a história de 
determinado local ou monumento desperta o sentimento de aprendizagem, ou pode 
conciliar as atrações culturais com o principal motivo da sua viagem – lazer/ negócios –  em 
que adicionam ao seu principal motivo da viagem a vertente cultural. 
Além de existir um perfil do turista que visita o Alentejo, existe também o perfil do 
turista da cidade de Évora e com o objetivo de analisar o mesmo, serão descritos dois 
estudos.  O primeiro estudo realizado pela Universidade de Évora, da autoria de Marujo, 
Serra e Borges (2011) o qual é resultado da aplicação de 451 inquéritos por questionário 
durante o verão de 2010 e 2011 (abril-agosto), estrategicamente aplicados nos principais 
monumentos da cidade: Templo Romano, Igreja S. Francisco, Praça do Giraldo, Catedral de 
Santa Maria – Sé –  e Universidade de Évora.  
Através da leitura dos dados, é possível afirmar que em termos sócios demográficos, 
na categoria da idade, existe a dominância dos jovens com idades compreendidas entre os 
21 e 40 anos (44,3%) e os adultos com uma idade compreendida entre os 41 e os 60 anos 
(34,6%), maioritariamente do género masculino (51%).  Em termos de habilitações literárias, 
o inquirido é instruído, pois existe uma dominância do grau de “Licenciatura” (53,8%). Na 
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categoria do tempo de estada em Évora, os visitantes passam maioritariamente entre uma 
a duas noites com uma percentagem conjunta de 60,7%, provenientes maioritariamente de 
outra localidade portuguesa (54,6%).  
No que concerne à motivação de quem realiza a primeira visita a Évora, é visível a 
importância das categorias “Património Monumental e Construído”, (32,2%) e “Lazer”, 
(31%). No entanto, quando o visitante regressa a Évora, a categoria de “Lazer”, passa para o 
primeiro lugar de importância, (32,6%), seguido da categoria de “Gastronomia e Vinhos”, 
(26,1%), vindo apenas em terceiro lugar o “Património Monumental e construído”, (14,1%). 
De sublinhar, que para 76% dos turistas, visitar a cidade de Évora possuiu uma grande 
importância no enriquecimento da sua formação, especialmente a nível histórico e cultural 
– o que vai de encontro ao anteriormente descrito: o turista procura cada vez mais viajar 
para aumentar o seu conhecimento relativamente a diferentes sociedades (Jansen-Verbeke, 
1997). 
 Relativamente à influência da designação “Évora Património Mundial”, esta foi 
deveras importante na tomada de decisão para 42% dos turistas, sendo que 16% se sentiram 
bastante influenciados.  No que concerne ao comportamento do turista no futuro, de voltar 
a visitar a cidade de Évora e de recomendar a mesma, a maioria dos inquiridos deram como 
resposta “Sim” em ambos os casos, (73,1% e 82,3% respetivamente), o que significa que a 
sua visita é positiva e satisfatória.   
Os mesmos autores Marujo, Serra e Borges (2017), com o objetivo de identificar o 
perfil, expectativas e motivações dos visitantes do centro histórico de Évora, realizaram um 
estudo comparativo a partir dos dados recolhidos nos anos de 2010, 2015 e 2017, os quais 
resultaram da aplicação de um questionário nos principais pontos de interesse turístico do 
centro histórico de Évora. 
Irá ser analisado o ano de 2015, (500 inquéritos aplicados) uma vez que na altura da 
entrega do presente relatório, a analise dos dados do ano de 2017 não se encontrava 
concluída. De acordo com os dados sociodemográficos apresentados na tabela 5, o turista 
que visita a cidade de Évora no ano de 2015, nos meses avaliados, possuiu uma faixa etária 
entre os 46-60 anos, sendo maioritariamente do género masculino (53%), em que as suas 
habilitações literárias são de ensino superior (53%) e que trabalha maioritariamente por 
contra de outrem (49,60%). Na sua maioria os turistas são provenientes do estrangeiro (63%) 
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e viajam em família (71,50%) em que a sua estada media é de 3,20 noites em Évora, sendo 
de 8,28 noites em Portugal.  
 
Tabela 5 - Perfil do visitante do centro histórico de Évora: 2010 - 2015 - 2017 
  
Fonte: Marujo, Serra e Borges (2017)  
 
Tabela 6 - Motivações dos visitantes do centro histórico de Évora 
 
Fonte: Marujo, Serra e Borges (2017)  
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No que se refere às suas motivações e o grau de satisfação, tanto a motivação 
“Património contruído e monumentos” como a motivação “Património natural” satisfazem 
o turista, estando o primeiro ligeiramente à frente do segundo (85% e 84,10% do total dos 
inquiridos respetivamente), no entanto a motivação “Gastronomia e Vinhos” possuiu uma 
satisfação superior relativamente à expetativa aquando a visita à cidade de Évora (87,30%). 
Relativamente ao grau de influência de visitar a cidade de Évora por esta ser 
“Património Mundial da Humanidade” este título foi muito importante para 48,90% dos 
inquiridos sendo extremamente importante para 24,10% dos inquiridos. 
Comparando os dados obtidos no ano de 2011 e no ano de 2015, é visível que o perfil 
sociodemográfico do turista que visita a cidade de Évora não sofreu grandes alterações: 
existe a predominância do turista do género masculino em ambos os estudos (51% em 2011 
e 53% em 2015), tal como possui habilitações literárias de nível superior (53% em 2015 
relativamente ao grau de “Licenciatura” e 53,8% em 2011), sendo que a única modificação 
pertinente é a do pais de origem desses turistas, no ano de 2011 este é maioritariamente 
originário de outra localidade portuguesa (54,6%) sendo que no ano de 2015 estes são 
maioritariamente originários do estrangeiro (63%). Relativamente ao grau de influencia de 
visitar a cidade de Évora por esta ser “Património Mundial da Humanidade”, existiu um 
ligeiro aumento, uma vez que no ano de 2011, 42% dos inquiridos respondeu ser muito 
importante e no ano de 2015, 48% dos inquiridos deu a mesma resposta. Tal como no ano 
de 2011 (76%), no ano de 2015, de acordo com a ilustração 2, existe uma forte relação entre 
a visita à cidade de Évora e a aprendizagem e enriquecimento cultural.  
Ilustração 1 - Motivos para visitar Évora, 2015 
 
Fonte: Marujo, Serra e Borges (2017)  
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3.4. Marketing Turístico  
A introdução da abordagem teórico-conceptual ao conceito de marketing turístico no 
âmbito do presente relatório de estágio, surge com o objetivo de contextualizar 
teoricamente o desenvolvimento de uma das atividades do estágio, nomeadamente a 
conceção de produto turístico relativo à criação de um bilhete único de visitação (a 
desenvolver no capitulo 4 – subcapítulo 4.3.4). 
Foi a partir da década de 80 que a importância da relação entre a empresa – a 
organização ou instituição – e os seus consumidores passou a ser reconhecida (Dean e Croft, 
2001), sendo o foco no valor destes consumidores como um ponto forte para gerar 
vantagem competitiva (Brennan e Henneberg, 2008).   
 “A palavra marketing é uma das mais ouvidas e comentadas no nosso dia-a-dia, 
principalmente nas sociedades ocidentais, que têm o comércio como um dos mais 
importantes pilares de sustentação das suas economias.” (Botelho e Coutinho, 2007 p. 2). 
Deste modo, de acordo Sánchez e Cantarero (2000) citados por Fialho (2010, p. 15) o 
marketing deve ser visto como uma forma de satisfazer necessidades, através de um 
conjunto de esforços económicos, tecnológicos, sociais, entre outros. 
Relativamente ao conceito de marketing turístico, este é na sua essência o conceito 
de marketing aplicado ao planeamento e estratégia de atração de visitantes a um 
determinado destino – país, região ou cidade – em que objetiva a satisfação das 
necessidades do visitante, mas também as da organização, da cidade e cidadãos. O 
marketing turístico tem como fator essencial a apresentação aos potenciais visitantes 
experiências que podem ser vividas nos locais visitados, de forma a atrair os visitantes para 
uma visita ou visitas repetidas com a ajuda de estratégias promocionais delimitadas para 
apresentar ao potencial visitante uma imagem positiva e atrativa do destino, (Fialho, 2010, 
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 3.4.1. Marketing-Mix 
Uma empresa, organização ou instituição, não possuiu qualquer controlo sobre as 
variáveis incontroláveis, ou seja, sofre com um conjunto de fatores de mercado, sendo que 
a única coisa ao seu alcance é o diagnóstico atempado que pode vir a prevenir riscos e 
ameaças assim como lhe dá a conhecer as oportunidades de que pode vir a beneficiar.  
Por outro lado, a instituição dispõe das variáveis controláveis, ou seja, as que lhe permitem 
desenvolver ações que visam o aproveitamento e desenvolvimento das oportunidades 
previamente prognosticadas. A este conjunto de variáveis controláveis dá-se o nome de 
marketing-mix, e segundo a autora Susan Brigs (1999), existem essencialmente quatro 
parâmetros: produto, preço, distribuição e promoção – vender o produto certo ao preço 
certo a pessoas cuidadosamente escolhidas, através dos melhores e métodos mais 
adequados possíveis – estes elementos são descritos de seguida: 
• O produto 
  De acordo com o autor Smith, (1988, p. 4) o produto turístico é "(…) tudo o que se 
pode consumir, experimentar, observar e apreciar durante uma viagem (…)", ou seja, algo 
que é oferecido no mercado para consumo, que engloba objetos físicos, serviços, lugares e 
organizações. Ramalho (2011) define duas partes do produto que são inseparáveis: 
• Tangível – Constituída pelo produto em si, tal como é definido pelos 
produtores; 
• Intangível – Perceção e/ou as expectativas que os consumidores 
possuem do produto; 
Assim, Ramalho (2011) enuncia que, o produto turístico é a combinação de bens 
materiais e imateriais de um território, direcionados para uma atividade própria – agrega o 
património, as atrações, os equipamentos, as infraestruturas e as acessibilidades ao destino 
turístico – o turista adquire uma combinação de atividades, por exemplo, o turismo cultural, 
que o turista consome é constituído por estabelecimentos hoteleiros, transportes, 
património, informação sobre o mesmo, estabelecimentos comercias e serviços diversos e 
apresenta especificardes como: 
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• Estático – São os turistas que vão ao seu encontro; 
• Intangível – Não pode ser testado antes de consumido; 
• Abstrato – Fica apenas na memoria depois de consumido; 
• Perecível – Não pode ser armazenado; 
• Variável – O mesmo produto é diferente de quem e onde se oferece o 
mesmo; 
• Diversificado – Engloba vários subprodutos ou serviços, que podem 
ser substituídos entre si  
No que diz respeito às características do produto, existem dois critérios-chave: a 
qualidade do mesmo e a vantagem competitiva em relação à concorrência. A qualidade 
corresponde ao grau em que o produto corresponde às expectativas do consumidor, no 
entanto, é um conceito relativo uma vez que as expetativas do consumidor sofrem 
alterações ao longo do tempo. Por outro lado, a vantagem competitiva do produto relaciona-
se com as caraterísticas que distinguem esse produto comparativamente com os produtos 
disponibilizados pela concorrência. Relativamente à embalagem, no caso do produto Bilhete 
Geral, este não possui uma, dispondo apenas de um design – posteriormente apresentado – 
sendo este o responsável pelo impacto visual, o reconhecimento, a identificação e 
informação ao consumidor relativa ao produto. No que diz respeito à marca, a empresa que 
apresenta um produto tem de decidir se esta é independente, ou seja, se o produto possui 
a sua própria marca, se possui apenas a marca da família ou a marca utilizada pelo restante 
conjunto de produtos comercializados pela empresa. Por último, devem ser igualmente 
definidas as condições de garantias e serviços de assistência pós-venda por parte da empresa 
(Ramalho, 2011), 
Em termos de conclusão, considera-se relevante referir resumidamente o ciclo de 
vida do produto, que segundo Reis (2007), surge pela alteração constante do mercado, 
dos consumidores e da concorrência. Torna-se assim necessário conceber uma estratégia de 
posicionamento e diferenciação das empresas para garantir o sucesso. Segundo Kotler 
(2006) o ciclo do produto compreende as seguintes fases: 
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• Introdução – O produto é recente e possui índices de venda baixos; 
• Crescimento – O produto revela indícios de escoamento com um 
aumento rápido de vendas;  
• Maturidade – O produto estagna a sua quantidade de vendas, 
podendo ser descontinuado; 
• Declínio – Elevado numero de empresas que decide sair do mercado, 
ficando apenas as que apresentam elevada eficácia e adaptação ás 
novas tendências do mercado. 
Kotler (2006), afirma ainda que nem todos os produtos passam pelas mesmas fases, 
ou chegam a atingir a maturação, sendo o constante lançamento de novos produtos para o 
mercado uma estratégia bastante utilizada por parte de uma empresa. 
 
• Distribuição 
A distribuição é o itinerário percorrido por um produto até ao consumidor. De acordo 
com Dias e Cassar (2005) a distribuição trata-se de colocar o produto disponível ao cliente 
da melhor maneira possível, com um preço compatível com as suas predisposições e 
perceção de valor, de modo a satisfazer as suas necessidades e desejos. Os canais de 
distribuição podem ser classificados da seguinte forma:  
► Canal direto: produtor        consumidor final – É a forma mais curta e 
simples de distribuição sem recurso a clientes intermédios.  
► Canal indireto: produtor          cliente intermédio         cliente final  
No canal indireto os intermediários podem ser de dois tipos: retalhista ou grossista, 
o retalhista é o agente de viagens, em que é esta que fornece ao público toda a informação 
sobre a viagem, alojamento, locais a visitar, serviços disponíveis, os custos e condições, ou 
seja, o retalhista é toda a empresa que vende bens ou serviços ao consumidor para uso 
próprio. O grossista é toda a empresa que vende bens ou serviços a outras empresas ou 








Dec-17 | Página 25 
 
• Promoção  
Para a autora Ramalho (2011) o produto só por si não é suficiente para este vingar, 
muito pelo contrario, é necessário dar a conhecer e valorizar o mesmo sendo esse o objetivo 
da promoção, através de meios como: a publicidade, a divulgação, a promoção de vendas e 
a venda pessoal. A primeira diz respeito aos meios pagos através de recursos de 
comunicação, por divulgação entende-se a criação de acontecimentos que sejam objetos de 
reportagem por parte dos media, a terceira opção citada concerne ao conjunto de incentivos 
oferecidos ao cliente, enquanto que a venda pessoal se refere ao contacto direto do 
vendedor com o possível cliente.  Cada instrumento de promoção é mais ou menos eficaz de 
acordo com o tipo de produto, a sua natureza, os seus objetivos, o tipo de distribuição e o 
orçamento disponível. Para se conseguir atingir os objetivos no menor custo possível é 
necessário definir o mix das técnicas a utilizar, para tal a comunicação deve ser considerada 
de forma global, ou seja, não se deve considerar apenas o marketing above the line – 
imprensa, outdoors, televisão, radio e cinema – como também o marketing below the line – 
marketing direto, mecenato, relações publicas, salões, feiras e exposições.  
De acordo com a autora, é através dos canais comunicação que se realiza a promoção 
do produto turístico, estes podem classificar-se como interno e externo, pessoal ou não 
pessoal: 
• Interno pessoal – Contacto pessoal, sinalização, entre outros;  
• Interno não pessoal – Publicidade em pontos de venda, instalações e 
a sua decoração; 
• Externo pessoal – Telefone, e-mail, apresentações de produtos;  
• Externo não pessoal – Correspondência, site, publicidade, 
publicações, identidade corporativa, entre outros;  
 
• Preço  
A variável do preço é ligeiramente diferente das restantes variáveis do marketing mix, 
uma vez que é abstrato, podendo ser alterado de modo instantâneo. A fixação do preço de 
determinado produto determina o posicionamento e a imagem do mesmo, assim como o 
futuro financeiro da empresa. A empresa tem o habito de repartir os custos por produtos 
para fixar o preço de venda, no entanto, de acordo com o marketing, é essencial partir da 
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procura e entender a que preço o consumidor esta disposto a comprar o produto e em que 
quantidades. A partir desse valor calcula-se então a margem de lucro para a empresa em 
função do preço de custo, se a margem obtida for negativa renuncia-se à comercialização do 
produto (Ramalho, 2011). 
 Em conclusão, de acordo com a mesma autora, o plano de marketing de um produto 
é a via de dar a conhecer esse produto ao público-alvo que se pretende atingir, através de 
técnicas para persuadir a sua compra de forma que este seja bem-sucedido para a empresa 
que o coloca no mercado. Para tal, é fundamental definir em turismo um plano de marketing 
para determinar quais as dimensões viáveis de alcançar, tendo por base objetivos definidos 
e quais os seus custos, assim como visa a seleção de mercados prioritários nos quais a 
empresa deve atuar, e por fim, o desenvolvimento de uma estratégia que integre todos os 
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CAPÍTULO 4: O ESTÁGIO – FUNDAÇÃO ENGÉNIO DE ALMEIDA 
4.1.  Enquadramento Institucional  
 Descrever a Fundação Eugénio de Almeida e a sua história é descrever numa primeira 
fase a historia do seu fundador: Vasco Maria Eugénio de Almeida, nascido a 30 de agosto de 
1913, estudou no instituto Superior de Agronomia, onde se forma em 1936 e faleceu em 
Lisboa a 11 de agosto de 1975. De referir que toda a informação descrita no presente 
capitulo se encontra disponível para consulta no website da Fundação Eugénio de Almeida2, 
em que cada elemento descrito possuiu uma página especifica dedicada exclusivamente ao 
mesmo.  
De inúmeras obras realizadas, é de destacar, pela sua importância, a criação do ISESE 
– Instituto Superior Economico e Social de Évora - impulsionador da restauração do ensino 
universitário na cidade de Évora. De referir também o apoio dado à criação do Hospital do 
Patrocínio, nome dado em memória de sua avó: Maria do Patrocínio, de um bairro social, do 
aeródromo municipal, entre outras instituições. Na década de 60 transforma um projeto 
pessoal de serviço aos outros num projeto institucional e cria a Fundação Eugénio de 
Almeida, à qual deixa um legado de valores, uma missão e os meios para a realizar em 
plenitude. A Fundação Eugénio de Almeida foi criada por disposição testamentária de Vasco 
Maria Eugénio de Almeida na década de 60 (1963), sendo uma instituição "(…) de direito 
privado e utilidade pública, sediada em Évora (…)3  
Os objetivos que lhe estão estatutariamente consignados materializaram-se, na 
recriação do Convento da Cartuxa como centro de vida espiritual, na construção do Oratório 
de S. José orientado para a formação escolar e profissional de milhares de crianças e em 
colaboração com o ISESE - Instituto Superior Económico e Social de Évora - iniciou a 
restauração da Universidade de Évora e formou centenas de quadros e altos dirigentes de 
administração pública e privada. 
                                                          
2Fundação Eugénio de Almeida. (s.d). Fundação. Disponível em: http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/fundacao/9.htm [acedido a: 
24/02/2017]  
3Fundação Eugénio de Almeida. (s.d).  Fundador e História. disponível em: http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/fundador/10.htm 
[acedido a: 24/02/2017]  
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Na década de 80 do seculo XX, após os bens expropriados do período da reforma 
agraria serem devolvidos, a Fundação iniciou a fase de relançamento patrimonial e criou 
uma exploração agropecuária e industrial de referência, para garantir a sua 
autossustentabilidade e atingir os seus fins, contribuindo para a promoção e 
desenvolvimento económico e social da região. 
Com a consolidação económica da Fundação, foi permitido em 2001, uma nova etapa 
de desenvolvimento de projetos de acordo com a sua missão, assim como um reforço da 
distribuição de subsídios e apoios por um leque diversificado de instituições culturais e 
sociais da região. Com o passar dos anos, a Fundação tem vindo a oferecer uma programação 
regular de iniciativas em torno da divulgação da arte contemporânea e da música, da 
promoção de conhecimento, da reflexão e debate de ideias assim como da formação. A 
preservação e valorização do património, bem como a qualificação de voluntários, tem sido 
das áreas preferenciais do trabalho da Fundação Eugénio de Almeida ao serviço da 
comunidade. 
Sendo a Fundação Eugénio de Almeida uma Instituição portuguesa de direito privado 
e de utilidade pública, com sede em Évora, os seus fins estatuários nos domínios cultural e 
educativo, social e espiritual, visam o desenvolvimento humano pleno, integral e sustentável 
na região de Évora, através da aplicação da sua visão: o desenvolvimento humano pleno, 
integral e sustentável, assim como da sua missão: a promoção e desenvolvimento 
económico, o maior equilíbrio social da comunidade e os seus valores que implicam o 
reforço da ligação entre a Fundação e a comunidade, num espirito de partilha e de serviço, 
surgem os projetos marcados pela qualidade, excelência, inovação e potencial de impacto 
positivo junto dos seus diversos destinatários. 
"Constituindo-se como um projeto institucional autónomo, independente e perpétuo por 
definição, a Fundação Eugénio de Almeida tem procurado manter-se fiel às suas origens, 
adaptada ao seu tempo e preparada para os desafios emergentes de um mundo em 
permanente transformação."14 
                                                          
4Fundação Eugénio de Almeida. (s.d). Missão. Disponível em http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/missao/11.htm [acedido a: 
24/02/2017]  
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Relativamente à sua estrutura interna esta é apresentada através do Website da mesma 
na página intitulada de Órgãos Sociais e Colaboradores, e como qualquer outra empresa, instituição 
ou negócio, esta possui um organograma, ou seja, os seus órgãos sociais organizados em 
hierarquia: 
Ilustração 2 - Organograma Fundação Eugénio de Almeida 
 
Fonte: Elaboração Própria, com base em: Fundação Eugénio de Almeida, (s.d). Órgãos Sociais e Colaboradores. Disponível 
em http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/caloboradores/12.htm [acedido a: 10/03/2017] 
 
O seu conselho administrativo é composto por cinco membros: um representante da 
Arquidiocese de Évora, que preside, um representante da Universidade de Évora, um 
delegado do corpo docente do Instituto Superior de Teologia de Évora e dois vogais 
cooptados pelos anteriores. 
• Presidente - Reverendo Cónego Dr. Eduardo Pereira da Silva, Arquidiocese de Évora, 
desde 27-07-2001; 
• Presidente - Reverendo Cónego Dr. Manuel Maria Madureira da Silva, representante 
do Cabido da Sé Metropolitana de Évora, desde 2001; 
• Administrador - Professora Doutora Ana Maria Costa Freitas, Universidade de Évora, 
de 30-05-2014 a 30-05-2018; 
• Administrador - Reverendo Cónego Dr. José António Morais Palos, Instituto Superior 
de Teologia de Évora, desde 1998; 
• Vogal - Dr. Manuel Jorge Pombo Cruchinho, de 31-10-2013 a 30-10-2017; 
• Vogal - Major-General Fernando Nunes Canha da Silva, de 03-12-2007 a 03-12-2017; 
• Vogal - Dr. Henrique Manuel Fusco Granadeiro, de 11-06-2014 a 10-06-2019; 
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• Vogal - Dr. Francisco Maria Soares Lopes Figueira, Santa Casa da Misericórdia de 
Évora, de 01-12-2014 a 01-12-2019; 
• Secretária Geral – Dra. Maria do Céu Ramos, de 1989 até ao presente. 
De referir que o órgão responsável pelo ordenamento, planeamento e execução de 
projetos e atividades relativos às diferentes áreas da missão A Secretária Geral que presta 
acompanhamento ao Conselho de Administração. O conselho fiscal é composto por três 
membros: Cabido da Sé Metropolitana de Évora, que preside, um vogal pela Santa Casa da 
Misericórdia de Évora e um vogal cooptado pelos membros institucionais. 
Tabela 7 - Colaboradores Fundação Eugénio de Almeida 
  Colaboradores Nª 
 






















Fonte: Elaboração Própria, com base em: Fundação Eugénio de Almeida, (s.d). Órgãos Sociais e Colaboradores. Disponível 
em http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/caloboradores/12.htm [acedido a: 10/03/2017] 
 
4.1.1. Os espaços culturais da Fundação Eugénio de Almeida  
Após uma breve introdução da história da fundação e de como esta é dirigida 
internamente, segue descrita a sua oferta, bastante vasta, (atua nos domínios cultural e 
educativo, social e espiritual). Coloco em destaque o que possuiu no domínio cultural, tendo 
sido nessa área que foram desempenhadas as funções de estágio. De referir que toda a 
informação que descreve cada espaço pode ser obtida de forma mais elaborada no website 
da Fundação Eugénio de Almeida5. 
                                                          
5Fundação Eugénio de Almeida. (s.d). Património Cultural. Disponível em: http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/patrimonio-cultural-
-/3124.htm [acedido a: 12/03/2017]  
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1) Fórum Fundação Eugénio de Almeida  
Este espaço engloba em si, não só o domínio cultural, como o social e educativo e 
baseia-se na promoção de ações artísticas através de um programa multidisciplinar de forma 
formativa e inclusiva, concretizado através de exposições com foco especial na arte 
contemporânea, assim como em programas para a sensibilização e motivação dos diversos 
públicos, sendo um deles o turista que visita a cidade de Évora. Este é composto por espaços 
destinados a exposições temporárias como por exemplo a sala Rostrum, destinada às últimas 
tendências e projetos experimentais. Possui ainda salas multiusos, um auditório, centro de 
reuniões, espaços de lazer como o restaurante e winebar. 
 
2) Casas Pintadas 
Como anteriormente referido, as Casas Pintadas integram o edifício do Fórum e 
fazem parte do Património Cultural da Fundação Eugénio de Almeida, e de acordo com a 
informação presente no website da mesma6 referente a este elemento cultural, Este 
elemento cultural, deve o seu nome ao conjunto de frescos quinhentistas que o decora e o 
oratório anexo integrado no jardim. Estão classificadas como Imóvel de Interesse Público 
desde 1950 e na época de sua execução as Casas Pintadas pertenciam a D. Francisco da 
Silveira, 3º Coudel-mor de D. Manuel I e de D. João III, um poeta de referência no Cancioneiro 
Geral. Nos finais do seculo XVI as Casas Pintadas foram anexadas ao Palácio da Inquisição 
para servir de moradia aos juízes do santo oficio. A título de curiosidade, foi no espaço das 
casas pintadas, no seculo XIX, que existiu a primeira sala pública de espetáculos de Évora, o 
"Teatro Eborense". As pinturas a fresco que decoram a galeria do jardim, são as mais 
interessantes manifestações artísticas do género existentes em Portugal assim como 
representam um exemplar único da pintura mural palaciana da primeira metade do seculo 
XVI. No ano de 2008, foi levado a cabo pela Fundação um projeto de valorização e 
requalificação do jardim das casas pintadas e em 2011, o conjunto fresquista foi objeto de 
                                                          
6Fundação Eugénio de Almeida (s.d). Casas Pintadas. Disponível em: http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/as-casas-
pintadas/4721.htm [acedido a: 12/03/2017] 
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um estudo e intervenção de consolidação e restauro, estando hoje acessível ao público 
através de visitas guiadas.  
 
3) Paço de S. Miguel 
Relacionando a informação do guião para realização de visitas guiadas ao Paço de São 
Miguel à informação disponibilizada pela Fundação Eugénio de Almeida no seu website7 é 
possível descrever este local como um dos pontos mais nobres e estratégicos da cidade de 
Évora, e por essa razão, foi objeto de diversas ocupações ao longo da sua história.  
A primeira ocupação do espaço teve essencialmente uma finalidade defensiva, 
devido à sua própria localização: ponto mais elevado da cidade, o que dificultava por um 
lado o acesso das forças inimigas em caso de ataque, como permitia manter contato visual 
com uma vasta área da planície circundante, assim como com outras fortificações, sendo 
que a fortificação de Évora-Monte observável desse local. Podemos assim afirmar que o 
espaço ocupado pelo Páteo de São Miguel constituía um ponto nevrálgico na estrutura 
defensiva da cidade, pelo que foi parte integrante do castelo velho da cidade.  
"Um testemunho da relevância militar e política deste espaço na Idade Média 
chega-nos através de Fernão Lopes, um importante cronista português do século XV. 
Durante a crise de 1383-1385, os partidários em Évora de D. Leonor Teles e de D. João 
II de Castela barricaram-se no interior do Castelo. Com o objetivo de ocupar esta 
posição, os apoiantes de D. João, Mestre de Avis, futuro D. João I, sitiaram a zona 
amuralhada, desencadeando ataques de arqueiros a partir do Templo Romano e da 
Sé de Évora que, no entanto, se revelaram infrutíferos. As portas da praça só foram 
franqueadas quando os fiéis à causa do novo Rei aprisionaram os familiares dos 
sitiados que residiam na cidade e ameaçaram executá-los"8  
No entanto, com a expansão da cidade, a construção da muralha fernandina, que 
envolve atualmente o centro histórico de Évora, assim como os avanços da artilharia, o 
                                                          
7Fundação Eugénio de Almeida. (s.d). Paço de São Miguel. Disponível em: http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/paco-de-sao-
miguel/3126.htm [acedido a: 12/03/2017] 
8Fundação Eugénio de Almeida. (s.d). Guião Visitas Guiadas Paço de S. Miguel 
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antigo castelo velho perdeu as suas funções defensivas primitivas e ganhou importância 
enquanto sede de poder militar, politico e administrativo e como espaço de residência dos 
seus titulares.  
Apesar da origem do Paço de São Miguel remeter à Idade Média, existem poucos 
vestígios da edificação dessa época, em resultado da destruição de que o espaço foi alvo na 
sequência dos confrontos no decorrer da crise de sucessão ao trono de 83-85.  
Podemos afirmar que a existência do edifício, tal como hoje o conhecemos, se fica a 
dever essencialmente a duas famílias, em que a sua presença se separam por cerca de cinco 
seculos: os Condes de Basto (ou Castro das Treze Arruelas) e à família Eugénio de Almeida. 
A importante campanha de obras do seculo XVI e a encomenda do extraordinário conjunto 
de frescos quinhentistas que reveste os tetos de algumas das salas, fica a dever-se à primeira 
família: os Conde de Basto, sendo que à segunda família, os Eugénio de almeida, em especial 
ao Eng.º Vasco Maria Eugénio de Almeida, no século XX, deve-se a profunda intervenção de 
conservação e restauro de todo complexo de edifícios do Páteo de São Miguel que se 
prolongou por cerca de 15 anos. 
A aquisição do Páteo de São Miguel está associada a três grandes motivos, o primeiro 
de Vasco Maria Eugénio de Almeida, fixar aí a sua residência, aquando as suas visitas à cidade 
de Évora, e estabelecer a sede da Fundação Eugénio de Almeida, que veio a criar em 1963, 
o segundo, concretizar o apelo das autoridades locais, que não possuíam os meios 
necessários para proceder à recuperação do edifício, classificado como monumento nacional 
desde 1922. E o terceiro motivo está associado à venda ao Estado, em 1947, do Palácio de 
São Sebastião da Pedreira, residência principal da família Eugénio de Almeida em Lisboa, e à 
consequente necessidade de encontrar um destino para os bens móveis daí provenientes. 
"Adquiridos e legados de geração em geração, estes bens evocam a vivência e o 
uso quotidiano que deles fizeram não apenas o Eng.º Vasco Maria Eugénio de 
Almeida e a sua mulher neste espaço, mas eles próprios e os seus antepassados nos 
séculos XIX e XX noutros locais de residência da família por onde estes objetos 
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passaram. O Paço de São Miguel é também hoje, por esta razão, um espaço de 
memória da família do Instituidor da Fundação."9 
 
4) Coleção de Carruagens 
O último ponto a ser descrito é a Coleção de Carruagens, um local pequeno, mas 
acolhedor que completa a história da família Eugénio de Almeida, expondo os veículos 
utilizados pelos mesmos. De acordo com a informação recolhida através do website da 
Fundação Eugénio de Almeida referente à Coleção de Carruagens10, este espaço foi 
adquirido em 1959 por Vasco Maria Eugénio de Almeida com o objetivo de integrar o edifício 
no conjunto da edificação do Páteo de São Miguel e de transferir provisoriamente para o 
mesmo a sede da sociedade recreativa e dramática eborense que durante décadas ocupara 
os salões nobres do Paço de São Miguel.  Desde 1998 que se encontra aberta ao público e 
foi objeto de requalificação em 2011 e 2012, a coleção de carruagens, reúne as atrelagens e 
utilitários de viagem que se encontraram ao serviço da casa Eugénio de almeida entre a 
segunda metade do século XIX e os primeiros anos do século XX. 
As carruagens foram adquiridas aos principais fabricantes europeus e chegavam a 
lisboa em veleiros e barcos a vapor, prontas a usar ou a montar no destino peça a peça. O 
requinte luxuoso dos acabamentos, elegância dos cavalos, também importados de França, 
Antuérpia ou Inglaterra, assim como o detalhe dos arreios e utensílios de atrelagem, o 
aprumo do cocheiro ou os custos associados à sua aquisição, constituíam em ambiente 
citadino uma manifestação clara do estatuto social dos seus ocupantes. Sendo uma família 
radicada em Lisboa é nesse universo que se movem e do qual as carruagens e as viagens 
sociais constituem uma das múltiplas manifestações do seu estatuto. A partir do final do 
século XIX e sobretudo dos primeiros anos do século XX, a utilização de carruagens começa 
a ser progressivamente substituída pelo automóvel, mais confortável e, sobretudo, mais 
rápido. 
                                                          
9Fundação Eugénio de Almeida. (s.d). Guião Visitas Guiadas Paço de S. Miguel 
10Fundação Eugénio de Almeida (s.d). Coleção de Carruagens. Disponível em: http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/colecao-de-
carruagens/3128.htm [acedido a: 19/03/2017]  
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  A transição entre os dois mundos, na família Eugénio de Almeida, começou em 1907 
com a aquisição do primeiro automóvel. As cocheiras no parque de santa Gertrudes, parte 
integrante do palácio de São Sebastião da Pedreira, em lisboa, sofrem as primeiras obras de 
adaptação de modo a serem convertidas em "gare de automóveis" enquanto as 
ultrapassadas carruagens são expedidas via caminho-de-ferro para as propriedades da 
família em Évora. No entanto, com a segunda guerra mundial, chegou a necessidade de 
restringir a utilização de combustíveis, agora imprescindíveis para o campo de batalha, onde 
o combate também se mecanizara. A racionalização foi imposta a nível mundial, e assim as 
velhas carruagens não tardaram a ser resgatadas e novamente utilizadas no dia-a-dia da 
família. Com o fim da guerra, rapidamente a situação teve o seu revés e os automóveis 
mostraram ser incontornáveis. Apesar de preteridas, as carruagens nunca foram 
descuidadas e sendo objetos fundamentais e importância da sua conservação e restauro, 
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4.2. Enquadramento e contexto turístico local 
Para compreender o enquadramento da Fundação Eugénio de Almeida no contexto 
turístico local é essencial entender qual o contexto turístico da cidade de Évora, para tal será 
apresentado uma comparação entre o perfil do Turista do Alentejo, referente ao estudo 
elaborado pelo Turismo do Alentejo, ERT no Verão de 2011, com o perfil do turista da cidade 
de Évora, referente aos resultados dos 451 inquéritos por questionário realizados pela 
Universidade de Évora, estrategicamente aplicados nos principais monumentos da cidade, 
durante o verão de 2010 e 2011 (abril-agosto).  
Tabela 8 - Comparação de dados entre o Perfil do Turista do Alentejo e o Perfil do Turista da cidade de Évora, nos anos 
de 2011 
Dados em análise 
Perfil do turista do 
Alentejo (2011) 






Habilitação literária nível 
superior: 52,1% 
Género: masculino (51%). 




Lazer – 78,1% [Visitas 
Culturais: 18,3%] 
Lazer –  31% 
Património Monumental e 
Construído – 32,2% 
Nacionalidade Portugueses: 70,5% Portugueses: 54,6% 
Voltar a visitar Sim: 88,5% Sim: 73,1% 
Recomendar a 
visita 
Sim:  78,2% Sim: 82,3% 
Fonte: Elaboração Própria, com base nos estudos: Perfil do turista do Alentejo. (2011). Turismo do Alentejo & Perfil do 
turista da cidade de Évora. (2011). Marujo N; Serra. J; Borges, M. Universidade de Évora. 
 
A comparação de dados anteriormente descrita na Tabela 8, torna visível que tanto 
o perfil do turista do Alentejo, no ano de 2011, como o perfil do turista da cidade de Évora, 
no ano de 2011, são bastante similares e próximos, tanto no perfil sociodemográfico em que 
a maioria é do género masculino como na  habilitação literária de nível superior, sendo o seu 
motivo da viagem o lazer em maior destaque aquando a visita ao Alentejo, sendo a maior 
parte do seu tempo livre passado em visitas culturais correspondendo aquando a visita a 
Évora, em que existe uma maior relevância do Património Mundial e Construído, apesar de 
ligeira, comparando com o motivo de lazer. Em ambos os casos, apesar de uma quebra 
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quando se trata da nacionalidade do turista de Évora, as dominâncias são de turistas 
portugueses. No que concerne a voltar a visitar e a recomendar, tanto no caso do Alentejo 
como no caso da cidade de Évora as respostas são na sua maioria “sim”, o que leva a crer 
que tanto um local como o outro correspondem às expetativas do turista de acordo com o 
seu motivo de viagem. Com esta comparação são visíveis as similaridades, concluindo-se que 
a cidade de Évora corresponde ao perfil do turista que procura o Alentejo, devido às suas 
características históricas, patrimoniais, os seus espaços de lazer e a sua gastronomia. 
A adicionar a esta comparação é analisada a procura turística do Alentejo, com a 
análise dos dados obtidos através do Instituto Nacional de Estatística referentes aos anos de 
2015, 2016 e 2017, no entanto, de forma a elaborar uma comparação mais correta, são 
apresentados os dados dos meses de janeiro a julho de cada ano, que permite um termo de 
comparação dos anos de 2015 e 2016 com os dados do ano de 2017, de forma a entender 
qual a tendência da procura: aumentar, estagnar ou diminuir, em que apesar da procura pelo 
Alentejo ser na sua maioria originaria de outra localidade portuguesa, com o intuito de 
apresentar dados mais abrangentes a autora considerou a analise dos dados do Instituto 
Nacional de Estatística (INE) referentes ao número de dormidas de estrangeiros nos 
estabelecimentos hoteleiros referente aos meses de janeiro a julho dos anos de 2015, 2016 
e 2017: 
Tabela 9 - Total número de dormidas de estrangeiros em estabelecimentos hoteleiros no Alentejo  
 2015 2016 2017 






Fonte: INE, 2017 
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Ilustração 3 - N.º de Dormidas de estrangeiros nos Est. Hoteleiros no Alentejo 
 
Fonte: INE, 2017 
 
Como é visível na tabela 9, a tendência é um aumento geral do número de dormidas 
de estrangeiros nos estabelecimentos hoteleiros no Alentejo. No entanto, no ano de 2017 
existiu uma quebra no mês de março comparando com o mesmo mês dos anos de 2016 e 
2015, excluindo essa quebra o ano de 2017 demonstra um ligeiro aumento da procura do 
Alentejo por parte dos estrangeiros, em comparação com os anos anteriores. De referir 
que existe uma anomalia no ano de 2017, pois na transição dos meses de abril para junho, 
o mês de maio apresenta uma quebra da procura, o que não se verificou em anos 
anteriores, uma vez que a procura era continua e crescente não existindo quebras dentro 
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Com a comparação do perfil do turista do Alentejo e da cidade de Évora apresentado, 
em que é visível a relevância do lazer e do património, assim como a procura turística do 
Alentejo através da análise das dormidas de estrangeiros em estabelecimentos hoteleiros, 
torna-se pertinente analisar a adequação da oferta cultural da Fundação Eugénio de Almeida 
ao perfil de visitante do Alentejo e de Évora. Como anteriormente referido, esta entidade 
prima pelo seu valor cultural, social e histórico, (devido aos seus elementos patrimoniais 
como o Paço de S. Miguel, as Casas Pintadas e os espaços artísticos como o Fórum Eugénio 
de Almeida), colocando também à disposição uma variedade de eventos e atividades (como 
o festival de musica “Lá Fora”) assim como locais com intuito gastronómico (Enoteca da 
Cartuxa) e de lazer (como o espaço exterior do Paço de S. Miguel) sendo estes os aspetos 
essenciais para corresponder às necessidades do turista que visita a cidade de Évora: o lazer, 
o conhecimento, a cultura, a historia e a gastronomia.  No entanto, com a crescente procura 
turística, não é suficiente “abrir as portas”, é igualmente necessária uma maior relação com 
as restantes entidades turísticas – hotéis, posto de turismo, museus, agencias de viagens, 
entre outras –  para gerar maior comunicação e promoção do que é a Fundação Eugénio de 
Almeida, assim como os seus espaços, produtos turísticos – como exemplo o Bilhete Único 
– e eventos. Em função dos dados do perfil do turista anteriormente descritos considera-se 
que os elementos patrimoniais, históricos, culturais, os eventos e atividades existentes na 
Fundação Eugénio de Almeida se ajustam ao perfil do visitante da cidade de Évora, assim 
como das suas motivações, no entanto, estes elementos, eventos e atividades carecem de 
uma maior promoção e relação com as restantes entidades turísticas de forma a dar maior 
visibilidade a toda essa oferta. 
4.3. Atividades Desenvolvidas  
O estágio revelou-se como que uma parte substancial da componente prática de todo 
um processo de aprendizagem no Mestrado, onde existiu a oportunidade de integrar a 
equipa da Fundação Eugénio de Almeida ao longo de quatro meses, através da concretização 
de diferentes atividades. Numa primeira instância, com o objetivo de facilitar a organização 
do trabalho a realizar foi disponibilizado pelo supervisor Dr. Rui Carreteiro o seguinte 
horário: 
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Tabela 10 -  Horário de trabalho na Fundação Eugénio de Almeida 
 
 
Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado 






publico e caixa 
Leitura da história da 
Fundação e seu 
fundador / 























visitas guiadas  
Atendimento ao 
publico e caixa 
Horário 10-18h 9-17h 9-17h 9-17h 10-18h 
Fonte: Fundação Eugénio de Almeida (2017) 
 
De referir que, este horário de trabalho na Fundação Eugénio de Almeida foi acordado 
mutuamente com ambas as partes, com o objetivo de conciliar os dias de descanso, com os 
dias de descanso do part-time realizado em simultâneo com o estágio, domingo e segunda-
feira. Este horário, assim como a distribuição mensal de tarefas não são estáticos sendo 
meramente exemplificativos, podendo sofrer alterações sempre que fosse pertinente para 
ambas as partes. Em termos de estrutura de atividades ao longo dos quatro meses, esta foi 
a seguinte:  
Ilustração 4 - Distribuição Mensal de Atividades em Estágio 
 
Fonte: Elaboração Própria 
1º Mês – 14 de 
fevereiro a 17 de 
março
•Apoio em visitas 
guiadas – Fórum FEA 
e Paço de são Miguel
2º Mês – 17 de 
março a 21 de 
abril
•Metodologia Base de 
dados
3º e 4º  Mês – 21 
de abril a 14 de 
junho
•Bilhete Geral
Data extra no 
tempo de estágio: 
14 de Junho a 17 
de Junho
•Festival Lá Fora
Leitura dos guiões | Trabalho de Campo| Introdução de 
informação na base de dados | Atendimento ao Público 
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4.3.1. Projeto Vizinho, porta a porta 
No decorrer do estágio, uma proposta da Fundação Eugénio de Almeida, foi a 
integração da autora no projeto Vizinho, porta a porta, através da elaboração de uma base 
de dados dos contactos de entidades sediadas no centro histórico de Évora, com o objetivo 
de desenvolver uma estratégia de comunicação de proximidade, permitindo a participação 
mais ativa da população local nas atividades propostas pela entidade, uma vez que, além do 
turista, o residente da cidade de Évora é tão ou mais importante, pois é este que aqui vive e 
é este que tem de ser primeiramente servido. 
Numa primeira fase, elaborou-se o layout, com o auxílio do programa Microsoft 
EXCEL, onde se encontram os parâmetros considerados pertinentes para registar a 
informação que se pretende obter: 
Ilustração 5 - Layout base de dados de contactos 
 
 Fonte: Elaboração própria 
 
Numa segunda fase, para atingir o objetivo anteriormente enunciado, foi necessário 
encontrar a forma de registo e pesquisa mais adequada, ou seja, o meio, para atingir o fim:  
• Trabalho de campo - Deslocações periódicas (quintas e sextas-feiras) ao 
centro histórico, com o objetivo de realizar de forma estruturada e 
sistemática o mapeamento das entidades; 
• Pesquisa online – De forma a obter ou completar a informação adquirida 
aquando a realização do trabalho de campo, através das páginas amarelas por 
ordem alfabética, como através de palavras-chave, (exemplo: nome da 
entidade + Évora); 
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• Consulta da base de dados de mailing existente da Fundação Eugénio de 
Almeida; 
Após a pesquisa inicial e a partir da informação obtida, foi proposto o mapeamento 
geográfico, identificando as entidades registadas em função da proximidade da sua 
localização em relação à Fundação Eugénio de Almeida. Esta ação permitiria representar de 
forma visual a centro a dispersão/concentração dos locais registados. 
Esta atividade está apresentada com maior detalhe no ficheiro do programa 
Microsoft EXCEL nas figuras 1 a 15 presentes em anexo, não tendo sido colocado em prática 
apenas o último ponto do que era proposto: transcrição dos dados para mapeamento 
geográfico uma vez que a atividade levou mais tempo a ser concretizada do que o 
inicialmente esperado, devido ao clima, pois nos dias de chuva, não foi possível realizar a 
mesma. De referir que os campos sublinhados a amarelo são aqueles que não se completos 
com a informação necessária. 
 
4.3.2. Comunicação e atendimento ao público  
Segundo o autor Gupta (2011) a comunicação permite o diálogo entre seres humanos 
de culturas distintas, assim, não pode ser vista apenas como uma ferramenta mediadora de 
mensagens e símbolos uma vez que esta informa e aumenta o valor social do turismo. Desta 
forma, a comunicação e atendimento é essencial em locais que se recebe público, com o 
objetivo de informar de forma correta e clara o que aquele espaço alberga em si, no caso da 
Coleção de Carruagens e do Fórum, as exposições que aí tomam lugar. É igualmente 
essencial ser hospitaleiro, ou seja, saber receber quem visita o espaço, de forma empática 
perante o turista para que este não se sinta fora do seu elemento, mas sim integrado e bem-
vindo.  No espaço da Coleção de Carruagens a exposição presente é de caracter permanente, 
sendo que expõe as carruagens da família Eugénio de Almeida aquando estes se deslocavam 
na cidade, entre cidades, ou entre a cidade e o campo. Sendo uma área open-space, o que 
facilita a movimentação do turista entre as duas salas – cada uma com duas carruagens – a 
visualização das peças e comunicação entre guia e turista se for o caso de ser uma visita 
guiada.  Além das funções de caixa, a informação a ser prestada é o preço do bilhete, (1 
euro), o horário de funcionamento (10h-18h) e claro, uma breve síntese de foi a família 
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Eugénio de Almeida, o seu significado para a cidade de Évora e vice-versa, como um breve 
resumo das peças expostas, se o turista demonstrar interesse em ouvir.  
Tal como no espaço anteriormente descrito, no espaço do Fórum a comunicação é 
essencial e a informação é mais detalhada uma vez que as exposições aí presentes são 
essencialmente de caracter temporário – o piso térreo possui uma exposição permanente: a 
história da Fundação e da família Eugénio de Almeida, sendo a sua visita gratuita – e possuem 
autores distintos e temas diversos. Além da importância de desempenhar funções de caixa, 
de informar o preço do bilhete, (4 euros), e o horário de funcionamento (10h-18h), é 
essencial informar o nome de cada autor de cada exposição e o seu tema, apresentando ao 
turista os flyers com a informação mais detalhada relativa a cada exposição. Relativamente 
ao espaço, este é bastante versátil e adaptável às diversas necessidades que os autores de 
cada exposição exprimam e é igualmente fácil para o turista se deslocar, devido à 
organização do espaço que permite uma maior liberdade de movimentos, tendo em conta a 
segurança das peças e o conforto do visitante.  
Tabela 11 - Exposições Temporárias Fundação Eugénio de Almeida acompanhadas pela autora do presente 
relatório 
Nome Autor Data de exibição 
Residentes em trânsito 
 
Associação de Residências 
artísticas do Alvito 
Em exposição de 1 janeiro a 23 
abril 2017 
O pensamento faz-se na boca | 4 
Filmes + 93 dias10 
Diversos11 Em exposição de 21 de janeiro – 
23 abril 201710 
A reserva das coisas no seu 
estado latente 
Fernanda Fragateiro Em exposição de 21 de janeiro – 
23 abril 2017 
Das sombras do Verão, do dia e 
da noite 
 
Margarida Lagarto Em exposição de 06 de maio – 30 
de julho 2017 
Casa animal Parceria entre Musa paradisíaca 
e o Arquitecto Miguel Roxo 
07 de maio – 30 de julho 2017 
Boa-sorte Diversos12 06 maio - 15 outubro 2017 
Fonte: Elaboração Própria 
                                                          
11Fundação Eugénio de Almeida (s.d). O pensamento faz-se na boca. Disponível em http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/forum/o-
pensamento-faz-se-na-boca--/4688.htm [acedido a: 28/06/2017] 
12Fundação Eugénio de Almeida (s.d). Boa-Sorte. Disponível em http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/forum/boa-sorte-/4693.htm  
[acedido a: 28/06/2017] 
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4.3.3. Acompanhamento de visitas-guiadas – Fórum e Paço de São Miguel  
Se for tido em conta o perfil do turista da cidade de Évora, assim como as suas 
motivações, elementos esses anteriormente apresentados no estudo da autoria de Marujo, 
Serra e Borges (2011), para a Universidade de Évora, este é alguém que adquire na maior 
parte das vezes um circuito e procura obter conhecimento mais profundo do lugar visitado. 
Assim, é possível afirmar que uma visita-guiada vai de encontro a isso: um circuito que 
permite ao turista obter conhecimento, que lhe é transmitido através do guia, desta forma 
as visitas guiadas disponibilizadas pela Fundação Eugénio de Almeida são um produto 
turístico que vai diretamente de encontro ao perfil do turista que visita a cidade de Évora. 
 Na tabela 5, é visível as visitas que a estagiária acompanhou no período de estágio – 
tanto no Fórum como no Paço de São Miguel, tendo como função a guardia do espaço, o 
encaminhamento dos participantes e a segurança das peças. 
Tabela 12 - Atividades de apoio ao Serviço Educativo 
 
Fonte: Fundação Eugénio de Almeida, 2017 
 
De acordo com a tabela anterior, as visitas guiadas mais solicitadas no Fórum são de 
escolas, desde o pré-escolar ao nível universitário, sendo visível o esforço da vertente 
educacional para motivar o interesse e curiosidade nos mais jovens pela arte e cultura. Tal 
como no atendimento ao público, numa visita guiada é imprescindível saber comunicar de 
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uma forma clara e para tal é essencial saber “de fio a pavio” o tema que se está a passar 
informação sobre. 
Dou destaque à primeira visita que presenciei, no âmbito da exposição da artista 
Fernanda Fragateiro, “O pensamento faz-se na boca”, a alunos do pré-escolar e primeiro 
ciclo, no dia 2 de março às 10h. Nesta tipologia de visita, em que o público-alvo tem uma 
idade bastante jovem, em que a sua perceção das coisas é relativa e não totalmente formada 
e o seu saber está em construção, o mais importante é conseguir prender a sua atenção, 
através de um discurso fluido, criativo, claro e chamativo, em que o tema da visita se 
transforma numa historia para ser contada. A somar a esse discurso por parte do guia, neste 
caso a Marisa Guimarães, em que existe uma etapa da visita em que os mais novos 
contactam com elementos de materiais distintos ou até iguais aos das peças em exposição, 
de forma a estes dialogarem entre si as similaridades e diferenças – é uma forma educativa 
e lúdica de passar a mensagem da exposição em que, tal como afirma o tema da exposição 
“O conhecimento faz-se na boca”, ou seja, está nas palavras e é através do dialogo que se 
percecionam diferentes materiais, ideias e conceitos e é através do dialogo que se passam 
essas informações distintas ao próximo.  
Ilustração 6 - Acompanhamento Visita Guiada "O Pensamento faz-se na boca" 
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4.3.4. Elaboração de Cartão-de-visita – Bilhete Único  
Esta atividade surge em função da constatação de que o fluxo turístico do Alentejo é 
cada vez maior13 e o turista apresenta um perfil cada vez mais exigente, procurando sempre 
novas formas de satisfazer as suas motivações.  
Deste modo, a conceptualização do Bilhete Único visa corresponder ao perfil do 
turista cultural que adquire circuitos em busca de conhecimento14 – através do 
aproveitamento do património que a Fundação Eugénio de Almeida detém –  apresentando 
um circuito livre com apoio de flyers que possuem uma descrição do que o turista está a 
observar em cada local, sendo que garante acesso durante 24h, mediante uma quantia ao 
seguinte património:  
• Fórum; 
• Casas pintadas; 
• Paço de S. Miguel; 
• Arquivo e biblioteca; 
• Coleção de Carruagens; 
Como anteriormente descrito existem diversas motivações que levam o turista a 
viajar e a aquisição de determinado produto turístico está relacionado, como refere Kotler 
(1996), com a capacidade de satisfazer uma necessidade ou um desejo. De acordo com o 
Modelo da Teoria dos Valores, criado por Lambim (1998), é proposto o seguinte: 
• Valor Funcional – Capacidade para realizar o seu papel utilitário ou físico; 
• Valor Social – Associação a um ou mais grupos sociais; 
• Valor Emocional – Capacidade de suscitar sentimentos ou reações afetivas; 
• Valor Epistémico – Capacidade de suscitar curiosidade, trazer novidade ou 
satisfazer um desejo de conhecimento; 
• Valor Circunstancial – Situação ou contexto específico com o qual o decisor é 
confrontado; 
                                                          
13Capitulo 4 – Subcapítulo 4.2. Intitulado – Enquadramento e Contexto Turístico Local 
14Capitulo 3 – Subcapítulo 3.2. Intitulado – Turista Cultural: perfil e suas motivações 
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No caso do produto turístico apresentado, o valor epistémico é o que é considerado, 
uma vez que o produto procura satisfazer o desejo de conhecimento do turista, sendo esta 
uma das motivações que o leva a viajar para locais culturais como a cidade de Évora.  
 
✓ Preço 
Segundo Madeira (2010), o preço representa o valor que este está disposto a pagar 
para satisfazer as suas necessidades, sendo que a empresa vê o preço como o valor dos 
componentes do produto, ao qual se acrescenta o lucro que se espera gerar, mas uma vez 
que não foi efetuado algum estudo que indique esses dados, existem duas estratégias 
possíveis relativas ao preço do produto:  
• Preço de desnatação (prudente) – Novo produto a um preço elevado, 
gerando rapidamente receitas importantes. Deixa a via aberta para um 
reajustamento do preço;   
• Preço de penetração (arriscada) – Baixos preços para alcançar rapidamente 
uma importante quota de mercado.  
Tendo em conta a vertente social da entidade em análise, não considero a utilização 
de um preço de penetração, uma vez que a missão da mesma não é o lucro, mas fazer chegar 
a um maior número de pessoas possível a cultura e a história que esta representa. Apesar 
de ser uma opção arriscada, considerando que esta já se encontra bem posicionada no 
mercado, e possuiu diversos programas e vertentes, não corre o risco de encerrar, caso o 
produto não gere lucro sendo apenas possível a descontinuação do mesmo. 
Para definir o custo do bilhete geral, analisei o preço do bilhete de adulto em vigor 
nos diversos espaços culturais da Fundação: 
• Fórum – 4 euros; 
• Casas pintadas – 1 euro; 
• Paço de S. Miguel – Palácio de São Miguel (3 euros) + Arquivo e 
Biblioteca (2 euros); 
• Coleção de Carruagens – 1 euro; 
O valor total da compra de cada bilhete individualmente é de 7 euros, por pessoa, no 
entanto, com o objetivo de ser um produto aliciante, o preço deste não pode ser o mesmo 
ou superior. Deste modo, o bilhete geral terá um custo de 5 euros, por pessoa, com a 
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possibilidade de incluir uma prova de vinhos por mais 10 euros, por pessoa, que dá direito a 
visitar o património e a degustar 3 vinhos, previamente selecionados pela Fundação Eugénio 
de Almeida. De referir que crianças até aos 18 anos não pagam, assim como os séniors 
possuem um desconto de 50%, mantendo a atual politica de descontos da Fundação Eugénio 
de Almeida em vigor.  
 
✓ Distribuição 
De acordo com os autores Dias e Cassar (2005) a distribuição trata-se de colocar o 
produto disponível ao cliente da melhor maneira possível, com um preço compatível com as 
suas predisposições e perceção de valor, de modo a satisfazer as suas necessidades e 
desejos, e tal como referido anteriormente, na atividade turística, são as pessoas até aos 
produtos e serviços, ao contrário do habitual: deslocar o produto até às pessoas. Os canais 
de distribuição podem ser em canal direto (sem intermediários) ou canal indireto (com 
intermediários).  
Nos dias que correm são muitas as mudanças nos canais de distribuição, existindo 
diversas opções no que diz respeito à distribuição de cada produto turístico.  Tendo em conta 
o contexto deste produto turístico, assim como a experiência de estágio, considero a melhor 
abordagem de distribuição através de um canal direto, ou seja, entre a própria entidade e o 
consumidor final, sem clientes intermédios, não sendo necessário uma distribuição mais 
abrangente através de intermediários – canal indireto – como as cadeias hoteleiras e o posto 
de turismo, assim, este produto seria passível de aquisição nos espaços da Fundação Eugénio 
de Almeida como o Fórum, Coleção De Carruagens, na Enoteca e na Adega da Cartuxa. 
De acordo com Dias e Cassar (2005) relativamente aos diversos meios de distribuição, 
assim como a descrição da entidade em estudo, considera-se o seguinte: 
• Interno pessoal – Receção do Fórum, da Coleção de Carruagens, da Enoteca 
e da Adega da Cartuxa através da colocação dos flyers relativos ao bilhete 
único; 
O canal acima referido é de fácil acesso para o público-alvo que se pretende 
persuadir, e uma vez que não se pretende recorrer a meios intermediários é possibilitado 
total independência e liberdade na gestão e promoção do produto à Fundação Eugénio de  
Almeida. 
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✓ Promoção 
É através da promoção de determinado destino ou produto que se propõe conhecer 
a oferta, evidenciando as suas qualidades que o distinguem da concorrência de forma a 
estimular a compra. De referir que a escolha dos instrumentos promocionais é realizada em 
função dos mercados-alvo, dos objetivos e do orçamento. O marketing e a promoção são 
conceitos similares, no entanto, a promoção é apenas uma das variáveis do marketing que 
pretende promover determinado produto ou destino ao consumidor em geral.  
Através dos ensinamentos da unidade curricular de Marketing de Destinos e Produtos 
Turísticos, lecionada pela Professora Cristina Galamba Marreiros, no decorrer do Mestrado 
em Destinos e Produtos Turístico, e de acordo com Madeira (2010) citando Dias (2009) e 
Fernandes (2016), existem duas estratégias de promoção: Pull & Push, a primeira consiste 
em “puxar” o consumidor e motiva-o para a compra, a segunda é dirigida aos canais de 
distribuição, que visa empurrar a oferta para o consumidor através de canais de distribuição 
que despertam a vontade de compra do consumidor.  
A estratégia de promoção que seleciono é a Pull, uma vez que, como anteriormente 
referido, não existe uma necessidade de procurar clientes intermédios, ou seja, procurar 
canais de distribuição. Desta forma, a promoção seria realizada exclusivamente através da 
Fundação Eugénio de Almeida, nos seguintes modos: 
• Publicidade – Dar a conhecer ao cliente o produto através da publicação do 
flyer no seu website, na sua página do Facebook e através da sua newsletter; 
• Venda pessoal – Na receção do Fórum, na receção da Coleção de Carruagens, 
Enoteca e Adega da Cartuxa, através do contato direto entre o rececionista e 
o turista, de forma o primeiro sugerir ao segundo a aquisição do bilhete único.  
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Ilustração 7 - Design Flyer Bilhete Único 
 
Fonte: Elaboração Própria 
 
Sendo o turismo uma atividade que, ao longo dos anos, tem vindo a ganhar prestígio 
e a aumentar e sendo o turista cada vez mais exigente nas suas expectativas de viagem, é 
importante inovar e criar produtos que lhe proporcione satisfação das suas expectativas, um 
produto turístico como o apresentado é algo  nesse sentido, uma forma de reunir e 
aproveitar todos os elementos patrimoniais que a Fundação Eugénio de Almeida tem ao seu 
dispor e colocar os mesmos ao alcance do turista de uma forma mais estruturada que lhe 
proporcione uma melhor experiencia de visita do destino.   
Na visão da oferta, o ponto forte do produto apresentado é a sua simplicidade que o 
fortalece e sustenta: é fácil de estruturar, o que o torna fácil de promover logo é fácil de 
vender e de fácil acesso para o turista. Na visão da procura, o produto é em si uma 
experiencia, para quem procura um circuito, que lhe possibilita a liberdade de horários (uma 
vez que a visita pode ser prolongada por 24h) e de itinerário (é o turista que escolhe que 
espaço visitar e quando), proporcionando a ideia ao turista que o produto turístico foi 
concebido “à sua medida”, uma vez que não lhe são impostas regras de utilização, fazendo 
o mesmo sentir-se especial aquando a sua aquisição, acrescentando valor ao mesmo.  
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4.3.5. Festival Lá Fora 
O evento Lá Fora, que conta já com a sua 4ª edição, tendo iniciado em junho do ano 
de 2013, é apresentado pela Fundação Eugénio de Almeida como o festival da cidade de 
Évora, que apresenta nos seus pátios e jardins um programa de artes performativas único, 
trazendo vida aos espaços patrimoniais mais históricos e emblemáticos da cidade15. Esta 
edição decorreu entre os dias 15 a 17 de junho, o que veio alargar o período de estágio em 
três dias, pois este seria para terminar dia 14 de junho. 
 Com o intuito de participar no evento, foi sugerido que o plano de estágio integrasse 
a participação na organização do mesmo, neste sentido foi dirigido ao Dr. Rui Carreteiro o 
interesse em participar, tendo sido encaminhado esse pedido para a responsável da 
organização do evento a Dr.ª Fátima Murteira. Tendo em conta a data oficial de finalização 
do estágio, a Fundação Eugénio de Almeida não estava a contar com a participação da autora 
no evento, não tendo sido realizado qualquer convite para o envolvimento no mesmo e 
quando foi iniciada a participação, não houve possibilidade de experienciar determinadas 
fases do evento, tais como: o convite aos artistas, as contratações de fornecedores, as 
compras de materiais, o planeamento e decoração dos espaços assim como a gestão de 
recursos humanos. 
Desta forma, foi permitida a participação, durante o dia, em horário habitual de 
trabalho, através da organização dos camarins com a colocação de bens alimentares de 
acordo com a lista de cada artista, assim como as reposições necessárias nos mesmos.  De 
referir que cada evento supõe varias etapas com diversas fases e todas elas dependem de 
uma equipa, com grande entreajuda e disponibilidade, em que cada segundo conta, em que 
cada detalhe importa para nada falhar, para estar tudo de acordo com o previamente 




                                                          
15Fundação Eugénio de Almeida, 2017, Festival Lá Fora. Disponível em http://www.fundacaoeugeniodealmeida.pt/la-fora---festival-de-
artes-performativas/4864.htm  [acedido a: 06/07/2017] 
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CAPÍTULO 5: ANÁLISE E REFLEXÃO CRÍTICA 
5.1. Conclusões de Resultados Obtidos  
 O presente relatório é o culminar de um percurso académico a nível do Mestrado; 
pelo facto, é essencial refletir sobre o mesmo, através de algumas considerações finais.  
 O percurso desenvolvido foi uma excelente oportunidade para o crescimento e 
desenvolvimento, tanto a nível pessoal como académico: “(…) durante os estágios os 
estudantes estreitam a sua relação com o mercado de trabalho e embora possam ter alguma 
experiência anterior, os estágios são reconhecidos como o momento em que o trabalho e a 
profissão vinculam”, Oliveira (2009, p. 354). Neste sentido, foram consolidadas algumas 
competências que serão úteis no mundo do trabalho, especialmente nas áreas da 
hospitalidade, do marketing e da comunicação.  
O processo de estágio apresentou-se de forma estável – na medida em que não 
existiram problemas ou situações negativas nem constrangedoras – e aliciante pois 
possibilitou o contato com o meio turístico numa vertente distinta da vertente hoteleira, 
sendo esse o seu objetivo principal aquando a proposta da organização onde realizar o 
estágio. De referir que todas as atividades propostas pela Fundação Eugénio de Almeida 
aquando o inicio de estágio foram concretizadas pela autora, (ver Apêndice A).  
O estágio possibilitou ainda um grande contato com o público –  aquando da presença 
da autora na receção do Fórum e Coleção de Carruagens – sendo essa uma área bastante 
gratificante, uma vez que tornou possível conhecer pessoas de todo o mundo, assim como 
culturas distintas, sendo a cultura um elemento fundamental numa cidade histórica como a 
cidade de Évora, como referem  Vaquero  e  Hernandez (1998, p. 251) - “A  cultura  e  as suas  
diferentes  manifestações  constituem  o  recurso turístico  por  excelência  das  cidades 
históricas.” 
Em relação à entidade onde foi realizado o estágio curricular, especificamente, é de 
salientar que a realidade e natureza da função de uma Fundação era desconhecida, sendo 
um local onde as tarefas a desempenhar são distribuídas por equipas (Gabinete Social, 
Gabinete Artístico, Gabinete do Património, entre outros). Estas equipas foram as grandes 
responsáveis pela integração – de forma gradual – da autora no decorrer do estágio, 
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proporcionando um ambiente de trabalho agradável e pró-ativo, que estimula os seus 
colaboradores a serem interessados na visão, missão e valores que a Fundação Eugénio de 
Almeida representa e participativos na criação e gestão de novas ideias e conceitos para 
atividades e eventos relacionados com o património e cultura, de forma a atrair até si um 
público mais abrangente, nomeadamente, a população local, indo de encontro ao objetivo 
do projeto Vizinho, porta a porta. Esta foi a atividade mais demorada, na medida que se 
prolongou por todo o tempo de estágio, no entanto, não existiram dificuldades em trabalhar 
com o MICROSOFT Exel, devido ao auxilio dos ensinamentos aprendidos na unidade 
curricular de Tratamento e Análise Aprofundada de Dados em Turismo, bom exemplo onde 
a vertente teórica foi realmente uma mais valia na realização da fase prática. O resultado 
final da atividade foi o reconhecimento do território, ou seja, a oportunidade de conhecer 
melhor a cidade de Évora, ao percorrer as suas ruas proporcionando-se a oportunidade de 
observar pormenores e locais que normalmente passam despercebidos. Outra conclusão 
retirada da criação desta base de dados foi a quantidade de estabelecimentos que existem 
espalhados pelas diversas ruas do centro histórico, (396 estabelecimentos recolhidos), 
apesar de nem todos os detalhes sobre os mesmos terem sido reunidos com sucesso, devido 
à escassa informação nos meios de pesquisa utilizados para a adquirir.  
Como anteriormente referido, a Fundação Eugénio de Almeida procura dar resposta 
às necessidades, não só da população local como dos turistas. Deste modo, é essencial 
criarem-se produtos que interliguem o património cultural que a instituição detém com as 
motivações do perfil do turista, ou seja que corresponda “(…) à necessidade que leva ao ato 
individual de forma a alcançar a satisfação desejada (…)” (Beerli e Martín, 2004, citados por 
Rodrigues,  20014, p. 8), que tanto no perfil traçado nos anos de 2010 – 2011 pelo Turismo 
De Portugal, como no estudo efetuado pela Universidade de Évora, no mesmo angulo 
temporal, procuram a cultura, e quando se cruza esses dados com o estudo efetuado por 
Thimothy e Boyd (2003) no que diz respeito à tipologia dos turistas que visitam as cidades 
históricas, conclui-se que o visitante de Évora se insere na categoria dos ‘turistas sérios’, ou 
seja, procura aprender algo de novo sobre a cultura visitada.  
Os autores, Rafael e Ferraz (2012) referem que a atividade turística envolve um 
conjunto diversificado de atividades, serviços e produtos, interagindo com múltiplos agentes 
económicos. Desta forma, a criação do produto turístico Bilhete Único, visou exemplificar 
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uma das diversas opções para dar resposta a um público turístico em crescimento no 
Alentejo, de acordo com o estudo efetuado pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) 
comparando os anos de 2015, 2016 e 2017. 
No que concerne aos contributos das Unidades Curriculares do Mestrado em Turismo 
e Desenvolvimento de Destinos e Produtos e a sua importância no desenvolver do estágio, 
estes foram de importância clara, nomeadamente os ensinamentos adquiridos na unidade 
curricular de Marketing de Destinos e Produtos Turísticos para a conceção do produto 
turístico Bilhete Único, nomeadamente na fase do marketing-mix, Kotler (2000) define o 
mesmo como um conjunto de instrumentos controláveis de marketing – produto, preço, 
distribuição e promoção – que é utilizado por uma entidade com o objetivo de produzir a 
resposta desejada no seu mercado-alvo, ou seja, é este que prevê dar resposta a um 
conjunto de necessidades e motivações de compra.  Outra unidade curricular que a autora 
refere e que esteve presente ao longo de todo o estágio é a de Gestão e Interpretação do 
Património, uma vez que todo o estágio foi efetuado dentro da vertente da cultura, do 
património e da história – em que o turismo cultural engloba o património em que se 
relaciona com artefactos do passado (Richards, 2001), e a sua história (Baudrihaye, 1997). 
Para finalizar, salienta-se o incrível esforço da Fundação Eugénio de Almeida no 
restauro e manutenção dos seus espaços patrimoniais, do carinho aí aplicado, o que 
demonstra uma preocupação genuína em facultar a sua história e o seu património para o 
enriquecimento cultural do local e do turista que chega a Évora, tendo uma equipa de 
recursos humanos excecionais em contar essa história, que prendem o ouvinte até ao ultimo 
minuto de cada visita guiada. Realmente verifica-se em toda a equipa com que existiu 
contato, na área educativa, social e cultural, um apreço enorme pelo fundador, pelos 
espaços e pelas pessoas. São pessoas de e para pessoas, e de acordo com o autor Baum 
(2006) os recursos humanos assumem um papel significativo na valorização de uma 
empresa, sendo uma das vantagens competitivas, o que está diretamente relacionado com 
o sucesso da empresa no mercado.  
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5.2. Limitações | Recomendações  
Quando se analisa todo este percurso, desde o primeiro dia de Mestrado até ao 
presente, admite-se então a existência de algumas dificuldades, traduzidas em altos e baixos 
em muitos momentos, mas é fundamental compreender os mesmos. Para quem realizou 
uma pausa de um ano nos estudos, entre a Licenciatura em Turismo e a realização do 
presente Mestrado, obrigou a um novo processo de adaptação às exigências letivas, com a 
existência de novas disciplinas, com novos conhecimentos a serem adquiridos, estudados e 
testados, em que se adquire novamente pressão individual e coletiva. 
O Mestrado é um prolongamento dos conhecimentos adquiridos aquando a 
realização da Licenciatura em Turismo, uma vez que tanto as disciplinas, e a maior parte dos 
professores são familiares aos alunos, colocando os mesmos com um maior à vontade 
relativamente aos conhecimentos e aos métodos de cada professor de os testar.  
Apesar das similaridades entre conhecimentos, de disciplinas e professores, existe 
claro um grau de exigência mais elevado, pois supõe-se que o aluno se encontre mais 
maduro, mais responsável, mais dedicado e mais motivado, uma vez que já possui um 
percurso de nível superior que o sustenta e lhe proporciona as bases, assim como uma faixa 
etária mais adulta. 
Problemas de índole particular, numa primeira fase, com os quais a autora se debateu 
durante os primeiros dois semestres, aleados ao desamparo sentido – de uma formal geral 
– levou que a motivação acabasse por ser afetada em certos momentos. Apesar da 
desmotivação sentida não é de considerar o processo em vão, pois também existem aspetos 
positivos do decorrer do mesmo: conhecer pessoas diferentes, criar amizades, e claro, 
investir na sabedoria e educação, em algo intangível, investir no conhecimento pessoal, na 
cultura. Se fosse hoje a inscrição no Mestrado voltaria a realizar a mesma.  
Relativamente ao tema do Mestrado, é possível ver a complexidade de um único 
conceito: turismo. O turismo é ainda hoje uma atividade de relações – relacionando-se com 
a cultura, a economia, a geografia, a história, a arte, a gastronomia, o desporto – e em 
constante mutação. Não é algo isolado ou estático, e também não se isola. Possui em si um 
leque variado de opções para agradar a diferentes grupos de pessoas, que viajam por 
motivos diversos, mas que no fundo procuram algo comum: viajar e através da viagem 
procuram visualizar, conhecer, comprar, experienciar o destino. Essa experiência, no caso da 
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cidade de Évora baseia-se na experiencia cultural e histórica, em que o turista visita e 
conhece o património que lhe concede prestigio como cidade Património Mundial da 
Humanidade, pela UNESCO.  
Em relação às limitações em processo de estágio, pretende-se referir apenas uma: a 
dificuldade em gerir o tempo, tanto para cada atividade, como para conjugar o estágio com 
o part-time realizado em simultâneo. Foram onze horas diárias de trabalho, que até 
trouxeram alguns problemas de saúde. Um caso em que a dificuldade em gerir o tempo se 
sentiu com maior intensidade foi aquando a realização do festival Lá fora, em que devido ao 
part-time da autora realizado em simultâneo, não foi possível a mesma participar à noite no 
evento todos os dias, no entanto, é de referir que esteve presente por iniciativa própria no 
dia 16 de junho das 21h30-01h, na venda de livros de artistas que já tiveram as suas peças 
expostas no Fórum Eugénio de Almeida. 
 Em relação a recomendações, recomendar à Fundação Eugénio de Almeida a 
integração dos estagiários que recebe de uma forma mais dinâmica, pois o tempo passado 
em gabinete é importante e possuiu a sua relevância, no entanto, sendo uma instituição com 
diversas vertentes e eventos, pode solicitar o estagiário para um maior acompanhamento 
dessas atividades de forma a enriquecer o percurso universitário do mesmo e a existir uma 
maior interação entre ambas as partes. Recomendar também o aumento das relações com 
as restantes vertentes turísticas presentes na cidade de Évora com o objetivo de fomentar 
conexões entre diversas áreas com o objetivo de melhorar a oferta turística da cidade de 
Évora através do trabalho em rede.  
Apesar das limitações enunciadas considera-se que o percurso de Mestrado, e 
consequentemente de estágio, uma oportunidade positiva e gratificante, que a autora 
efetuou com gosto do primeiro ao último momento, apesar de terem existido momentos de 
interrogação e falta de motivação, tudo isso foi ultrapassado com o bom ambiente que lhe 
foi proporcionado por parte da Fundação Eugénio de Almeida, assim como através do apoio 
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Figura 1 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
 
Figura 2 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
 




Dec-17 | Página 65 
 
Figura 3 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
 
 
Figura 4 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 5 - Base de dados de contactos 
 




Figura 6 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 7 - Base de dados de contactos 
 




Figura 8 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 9 - Base de dados de contactos 
 





Figura 10 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 11 - Base de dados de contactos 
 




Figura 12 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 13 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
 
 
Figura 14 - Base de dados de contactos 
 
Fonte: Elaboração Própria 
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Figura 15 - Base de dados de contactos 
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9. APÊNDICES  
 
Apêndice A:  
 
MESTRADO EM TURISMO E  





ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL INICIAL 
 
a) Apresentação das equipas (Rui Carreteiro) 
b) Visita ao Páteo de São Miguel (Rui Carreteiro) 
c) Visita ao Fórum Eugénio de Almeida (Marisa Guimarães) 
d) Visita às Casas Pintadas (João Pedro Mateus) 
 
AÇÕES A REALIZAR 
 
Enquadramento da receção e acolhimento aos visitantes nos equipamentos 
culturais da FEA 
(Rui Carreteiro/Sílvia Semião) 
 
Receção e acolhimento aos visitantes da Coleção de Carruagens 
(Rui Carreteiro/Suzana Nunes) 
 
Receção e acolhimento aos visitantes do Fórum Eugénio de Almeida 
(Sílvia Semião) 
 
Projeto Vizinho, porta a porta… 
(Rui Carreteiro/Marisa Guimarães/João Pedro Mateus/Andreza Sousa) 
 
Apoio à realização de visitas guiadas ao Paço, ABEA e Casas Pintadas 
(Rui Carreteiro/Marisa Guimarães/João Pedro Mateus) 
 
Apoio às atividades do serviço educativo – Visitas guiadas às exposições 
(Marisa Guimarães/João Pedro Mateus/Andreza Sousa) 
 
 
 
 
